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Reforma da pauta hespanhola (*) 


Das questões externas actuaes, nenhum, 
póde ter maior influencia nos nossos interessês 
economicos, evaté ria situação financeira, do 
que uma reforma na pauta das alfandegas de 
Hespanha. f | 

“Tudo quanto careceu a industria franceza 
pará searman; a fim de concorrer no mercado 
interno com os productos inglezes, 'enja entra”! 
da facilitou tractado anglo-francez; hazde ca- 
vecera/nossa industria, na proporção em' que 
se forem reduzindo os direitos na pauta hespa- 
nhola. «0% clys er 

O que a nossa pauta-repellir pela foz dos 
rios; -póde a pauta hespanhola permitir; em 
certos casos; quenos chegue pela fronteira. 

Não se pense que aconselhamos nenhuma 
reducção intempestiva em qualquer direito da 
nossa pauta. ! 4 

O nosso intento é chamar a attenção dain- 
dustriae dos poderes publicos para o estudo de 
uma questão gravissima, e que não está tão 
distante de nós como alguns pensam. 

Temos-ainda crentes no commercio indi- 
recto, que se faça de Portugal para Hespa- 
nha, e não falta quem veja por um prisma tão 
enganador cértas alterações, que seria conve- 
niente fazer na pauta-portugueza. - ' 

«1 E'verdade que o commercio indirecto deu 
á récoita das nossas alfandegas, até 1849, ver- 
bas importantes, e deixou no paiz avultadas 
despezas de transito, mas desde a primeira re- 
formada pauta de Hespanha, não óbstante'o 
acanhamento com que foi emprehendida, logo 
essas verbas baixaram e continuaram a dimi- 
nuir; ao passo-que a industria hespanhola se 
desenvolveu e foi repellindo muitos productos 
estrangeiros dos seus mercados. 

O queainda hoje venha d'essa procedeneia 
4 nossa receita publica, on aos pontos por onde 
caminháva esse commercio, em pouco tempo 
deverá desapparecer. ur o 

Nenhumanação funda.em bases tão frageis 
e-poucomoraesos recursos das suas finanças 
nem as refotmasido seu regimen economico, 

+ A Hespanha réconhece, emfim, que o con- 
trabando lhe arruina a prosperidade da com- 
mercio lícito; é queias receitas que elle produz 
para os contrabandistas de todas as classes vão 
crescendo, ao mesmo tempo que a receita para 


othesonro de Hespanha não toma o incremento |. 


quê devia tomar.» Bem 9 
Esta cirtumstancia é que-deu impulso ás 
ideias reformistas! da pautá em tado o reino vi- 
sinho. nisi | MA E 
Bem estudado o modo como ella se, reali- 
sou, é faciliconprebenderique se podiam levan- 
tar escrúpulos, e mais: do que escrupulos, du- 
vidas ácerca da constitucionalidade do acto. 
Entretanto, .se na imprensa taes duvidas 
tiveram algum-ecco, devemos confessar que 
uma grande maioria de jornaes,de homens im- 
portantés , de classes inteiras ; fecharam os 
olhos á falta do concurso dos corpos legislati- 
vos, desculpada com uma authorisação pouco 
explicita de ha 13 annos, para saudarem com 
enthusiasmo a reforma decretada pelo gabi- 
nete, 1» y Í jo vÉ 
| Seimportantes deputaçõesindustriaes che- 
gavam ac Madrid, requerendo a suspensão da 
reforma, se foram recebidas pela rainha Iza- 
bel:-com benevolo acolhimento, convidando-as 
para-um esplendido baile da côrte, tambem ou- 
tras-corporações-respeitaveis celebravam. reu- 
niões publicas, em que procuravam dar ao go- 
verno a força do prestigio para se manter na 
sua resolução; en'esteeim penho:confundiam-se 
os partidos. vu ms smnisi so 
“10 governo permanece 'firme; os jornães 
seus aficiçoados, corno;<La Epocas, defendem 
a sua firmeza; « El/ Constitucional», em; mais 


Doces 
b otulton 


deum artigo, discute pontos importantes da re- | 


forma, que advoga; os industrines de Madrid, 
emavultado numero, vão, em seguida a uma 
reunião publica, apresentar ao ministro uma! 
felicitação, porqueellenão tede a todas as re- 
presentações, que directa ou indirectamente 
pretendem annullar a neformna: 
A junta directora da «Associação para a 
reforma: da pauta»; foi incumbida, em reunião 
pica; celebrada na Bolsa de Madrid, defe- 
citar o ministro pelo decreto de 27 de novem: 
bro, reformador da pauta ein muitos pontos. 
Em' 24 horás' este quadro muda; muitos 
jornaes retiram 0 louvor que haviam tributa- 
do ao ministro, as manifestações em sua honra 


não prógiidem ea juntada « Associigão para! 


areforma da pauta» reune apressadamente pa- 
ra decidir que a sua missão de felicitar o minis- 
tro dh fazenda caducou) porquenão existia já 
o motivo, que haviajustificado a proposta vo- 
tadana grando reunião da Bolsa. 
Na sessão da junta tomaram parte homens 
rótaveis, e entre elles os snvs. Pastor, Alcalá 
Galiano, Gonzales do la Vega, Tejadaie Retor- 
tio ofgeainmna veta 
+ Ordesgôsto publico subiu/a ponto, que cir- 
culowo boato, com certa probabilidade, do 
- snr. Salaverria ter dado a: demissão de 'minis- 
tro da fazenda; - “lr ess 
Na presença de tão rapida e completa mu- 
dança) de eircumstancias, talvez sé pense que 
o ministro revogou o decreto «ou adiou'a sua 
- execução, mas não houve um-nem outro fa- 
eto; | y 


o ] ma a 
Detodas as reclamações feitas, o ministro 
attendeu sómente a duas, à dos fabricantes de 
ferro e a dos refinadores de assucar, adiando 
para 1 de março de 1864 a applicação dos di- 
reitos agora reduzidos ás importações estrân- 
geiras, e no ferro 'só parajuma das classes das 
25 comprehendidas na pauta, mas ordenouque 
desde já se appliqueás importações estrangei- 
xas pelo menos metade da reducção,que estava 

” marcada ma reforma. R 4 td 
«| Conhecemos como as paixões politicas exa- 
geram todos os actos; e se no reino procuramos 
não apreciar os/homeus pelo modo como llas 
os apresentam, não seremos, ceco das violentas 
exprobrações, que por este acto se desencadea- 
ram Contra o ministro da fazenda do gabinete 
bespanhol. ... ) 

* Entretanto, 
tigo o movimento, em sentido contrái ue 
so fuanifestou expansivamente, apenas à Pra 


Te) Vide «Comércio de b do corrente, 


devemos consignar n'e 


reconsideração, que era das menores que o mi- 
nistro podia fazer em tão grande assumpto. 

Permaneciam as alterações em todos os ar- 
tigos da pauta, menos tres, mantendo-se as re- 
formas em classes importantes, como a dos te- 
cidos e à dos productos chimicos, e, não obs 
tante, bastou que o acto do gabinete pudésse 
indicar que tinha vacillado a sua fé nos prin 
pios, que o dirigiram na reforma, bastou ceder 
em dois pontos, para que o seu procedimento 
fosse severamente reprovado. 

N'este facto está a prova de que a tenden- 
cia da opinião na Hespanha é para a redueção 
dos direitos, e que n'este caminho, onde já ne- 
nhuma nação recúa, depois de ter dado o pri- 
meiro passo, déveros contar com uma revolu- 
cão econômica, cujos desastres financeiros e in- 
dustriaes só poderemos evitar por meio da liga 
das alfandegas. 


—— tn 


Caminho de ferro do Minho 

Desde agosto de 1861 que aguardamos a 
reorganisação da empreza do caminho de ferro 
d'esta cidade 4 de Braga, pela Foz, Mathosi- 
nhos, Leça, Villa do Conde, Povoa e Barcel- 
los, 

O pouco commum, que ainda são entre nós 
estas obras, é que, até agora, tem afastado 
os nossos capitalistas de tomar parte na reor- 
ganisação da empreza, não tanto por recusar- 
sea tomar acções, como pelo receio de que sé 
não organise uma companhia com o numero de 
acções precisas. 

Mas uma via ferrea com as condições favo- 
vaveis, que em sktem a projectada até Braga, 
não é facil de encontrar em qualquer outra 
parte. 

O projecto offerece as maximas garantias 
que um caminho de ferro póde abranger, já pe- 
las muitas povoações a que vai levar nova vida 
e já porque todas essas povoações estão liga- 
das com esta cidade pelo commercio, indus- 
tria, agricultura, relações de familias e neces- 
sidades da vida em geral. 

Está ao alcance de todos o movimento 
commercial, industrial e agricola que esta ci- 
dade entretem com as principaes cidades e vil- 
las do Minho, taes como Braga, Guimarães, 
Vianna, Barcellos, Villa do Conde, Povoa, 
Villa Nova de Famalicão, etc. 

E o movimento de passageiros está prova- 
do pelas carreiras diarias de diligencias malas- 
postas e estafetes que cobrem essas estradas de 
Braga, Guimarães, Barcellos e Vianna. 
Demais, e para um convencimento comple- 
to da multiplicidade de vantagens quo se dão 
para as.vias ferreas do Minho se considerarem 
immensamente proveitosas e do quanto é pro- 
picia a occasião para o princípio dos traba- 
lhos, ahi temos a construeção de uma estrada 
de Braga aos Arcos, concluida, e de Braga a 
Guimarães; e d'esta a Fafe, no maior adianta- 
mento; e a da Povona Villa Nova de Famali- 
cão approvada, e que breve será construida. 
““A'via ferrea de Lisboa ao Porto aproxima- 
sé à conclusão com passos de gigante, e quan- 
do ella for aberta á circulação publica, é da 
maior necessidade que do Porto a Braga já 
haja um caminho de ferro que nos facilite as 
cómmodidades, à barateza de preço c a econo- 
mia do tempo. ” 

“A escolha do local entre os Fogueteiros e 
Cordoariá para a estação do caminho de ferro, 
segundo o projecto do nosso patrício, o snr. 
Gustavo Adolpho Gonçalves e Souza, com as 
proporções de se ligar com a estação do cami- 
nho de ferro de Lisboa, ainda quando ella vé 
nha a ficar na baixa de Noeda, em Campanhã, 
é de tantó alcance, que por si só st recommen- 
da. -— Ea concorrência, que se acha creada 
entre esta cidade, S. João da Foz, Mathosi- 
nhos e Leça, é uma das maiores garantias que 
um caminho de ferro póde descjur; e tanto 
mais quo esta concorrencia é conhecida de to- 
dos pelo augmento progressivo que tem de an- 
no para anno. ; ; 

E' tempo, portanto, de sahir d'esta inac- 
ção. Se não ha capitalistas que se prestem à 
reorganisação da empreza, deve abrir-se, quan- 
to antes, à subscripção para as acções, porque 
estamos certos que não ficará um portuense 


contingente para obra tão util, e que offerece 
ao mesmo tempo grandes vantagens aos seus 
accionistas, vantagens sem risco, porque é cer- 
to que o governo está prompto a gatanti 
juro rasoavel SD rapa 
A publicação do projecto de estatutos, que 
nos Consta achar-se feito, não se deve demorar, 
para que cada um conheça a que condições 
gubscréve; é se a subscripção não pudér che- 
gar á' quantia necessaria para toda a obra, di 
vida-se esta em secções, para que concluida a 
primeira secção, sobre ella, e seus rendimen- 
tos, se levantarem os fundos necessarios para 
n segunda, e assim successivamente, como 
tem feito nos paizes estrangeiros. 
Temos pugnado sempre pela realisação de 
tão util empreza, é hoje, que mais que nunca 
conhecemos a sua conveniencia esperamos que 
este nósso alvitre seja abraçado pór todos os 
portúgiuezes, e especialmente pelos 'que per- 
tencem 4 provincia do Minho, é pelos authores 
do projecto, a quem mais do que a quaesquer 
outros  áinda hoje compete a iniciativa deste 
importânte melhoramento, cújo bom resultado 
lhe agouramos, dedicandollhe noyamente.os 
cuidados precisos. Edo 

“Uma vez encaminhados os capitaes do paiz 
para obras de tanta importancia para a nossa 
riqueza nacional; provada a competencia dos 
nossos hómenis pára taes obras, não sert diffi- 
cil possuirmos grandes vedes de vias ferreas 
por menos 50 por cento do preço por quanto 


tiva grande 


ses. 
F 


- Camara municipal do Porto 
'VEREAÇÃO DE É DE DEZEMBRO DE 1862, 


resontes, os pur 
Sincindo, Donrad: 


cedente. 


e à ; ci 
nem tum provinciano que não venha dar um | 


actualmente estão ficando, — E d'esta “inicia- 
glória resultará para os portuen- 


Aberta à sessão: pelo 'snr. presidente, estando 
1. vereadores visconde de Pereira 
jo, Martins, Andrade, Figueiredo e 
Ribeiro Barboza, leu-so e approvou-se à neta da pre- 


'Tendo sido pedida “em-officio do governo civil, 


novembro ultimo, a quantia de 218950 réis como 
saldo da importancia total dos padrões dos pesos do 
novo systema, recebidos por esta municipalidade 
para serem archivados : resolveu-se que en resposta 
se enviasse a cópia authentica da conta e relação dos 
objectos fornecidos pela repartição dos pesos e medi- 
das, e bem assim do officio que a acompanhou, no-qual 
se pede unicamente a quentia de 1723940 réis, que 
promptamente foi paga, e se lhe declarasse não exis- 
tir outra alguma conta em divida, porém, se a hou 
vesse, seria igualmente satisfeita, tendo-se conheci- 
mento da proveniencia do indicado saldo. 

Lendo-se o úlficio do exe." commandante da di- 
visão, em que de novo ponderava à conveniencia de se 
levur a efteito, pelo modo que oferecesse menos -de- 
longas, a remissão do fôro itnposto no terreno da hor- 
ta, pertencente ao quartel da Torre da Marea: re- 
solven-se responder que a camara já havia declarado 
as. exc.*estar prompta a conceder essa reinissão de 
fôro e prescindir do seu preço se o governo de S. M. 
ceder em benefício e utilidade publica uma porção 
de terreno em frente do palacio realda Torre da 
Marea, para uma praça ou largo, a fim de desifiton- 
tar aquelle magnifico edifício e realisar-se mais um 
melhoramento para a cidade; que no caso des. exe! 
querer levar 1 efeito qualquer accordo n'este senti- 
do, e que é evidentemente vantajoso e equitativo 
para ambas as partes, a camara nenhuma duvida te- 
rá em conceder a remissão, logo que para isso seja 
authorisada pelo tribunal do conselho (lo districto, a 
cuja approvação tem de ser submettido qualquer 
accordo, que haja de se fazer. 

Teve conhecimento, por oficio do cidadão: José 
Arnaldo Molarinho, da offerta que fazia à camara de 
uma medalha de prata commemorativa & restaura- 
ção de Portugal no memoravel dia 1.º de dêzembro 
de 1640: resolveu que se lhe agradecesse, declaran- 
do na neta, que esta offerta fôra recebida com espe- 
cial agrado, e se enviasse a medalha para o musei 
portuense. 

O snr. presidente apresentou eleu a seguinte 
proposta : 

« Senhores, — Em vereação de 5 de junho d'este 
anno tive a honra de propor, que em testemunho de 
gratidão e reconhecimento dos valiosos serviços pres- 
tados patria e liberdade pelo immortal“duque de 
Bragança, o Senhor D. Pedro IV, de saudossima mo- 
moria, já pelas instituições com que espontuncamen- 
te dotára o paiz, já pelos sacrifícios que fizera part a 


restanração d'essns mesmas instituições e da dynas-| 


tia reinante, de cuja conservação essencialmente de- 
pende a felicidade publica, se tractasso de lovar x 
effeito o pensamento, que desde hn muito existe no 
coração dus portuenses, de erigir no centro da praça 
denominada de D. Pedro um monumento que perpe- 
tunsse os gloriosos feitos d'aquelle augusto principe, 
que na sua ultima hora nos legára o seu magnanimo 
coração, como signal de dedicação e sympathia, que 
lhe mereciam os habitantes d'esta cidade. 


Esta camara acolheu com o mais vivo enthusias- | Y 


mou minha proposta, eos portuenses à applaudiram 
de tal fórma que n'esse mesmo tempo, e como que pre- 
vissem as intenções da camara, uma comissão com- 
posta de pessoas respeitaveis se offerecia a condju- 
vala em tão iinportante objecto. Em consequencia 
resolveu-se que houvesse uma grande reunião nos 
paços do concelho para se tractar e necordar nos 
meios de levar a eficito a obra projectada. Esta gran- 
de reunião teve lugar no dia 23 de junho, e a cama- 
ra viu com subida satisfação o modo como fôra aco- 
Ibido tão nobre pensamento, que todos prometteram 
condjnvar e auxiliar. 

Nºesto sontido, resolveu-se desde logo que se 
abrisse uma subseripção para adquirir os meios in- 
dispensaveis para a obra indienda, e que para não re- 
| tardar os desejos de todos se celebrasse o amniversa- 
rio, que então estava pioximo, da entrada do exerci- 
tolibertador nesta cidade, com a inauguração dos 
trabalhos do monumento. Esta ceremonia bem sá- 
beis, senhores, com que appnrato e luzimento foi 
feita, e o jubilo que todos manifestaram nesta so- 
lemne occasião, e para que nada faltasse, o nosso 
muito amado Soberano o Senhor D. Luiz 1, para 
mostrar o apreço em que tinha a lembrança, dignon- 
se mandar um distincto general; seu ajudante de or- 
dens, por elle comissionado, para assistir a este 
grandioso neto. Os trabalhos principiaram-se, abriu- 
se o concurso para apresentação dos competentes mo- 
dêlos e hoje acham-se a camara c « commissão au- 
xiliadora habilitadas para” poderem fazer o contracto 
d'esta importantissima obra, À subseripção tem con-, 
tinuado, e ninda que, infelizmente, não tem corres- 
pondido ú espectativa da camara, comtudo à somma 
subseripta importa já na quantia de 8:6165693 ré 
eé de esperar que esta augmente considornvelmente 
logo que a obra esteja em andamento. Entretanto, é 
ido necessidade que 2. camara se habilite dose já com 
as authorisações legaes para poder, contractar e, le- 
var a effeito a construcção do monumento e procurar 
os meios de fazer faco á despeza indispensavel quan- 


4 


dlo, como é provavel, oimporte da subscripção, não ; 


chegue. 

Seria muito para desejar que não fosse necessa- 
rio recorrer a meios extraordinarios e que a receita 
municipal désse margem para pelo orçamento or 
nario se votar annualmente a quuitia, que fosse pre- 
cisa, mas isso constituir-nos-ia na maior dificuldade | 
polas muitas despezns indispensaveis e de primeira 
necessidade n que ha que attender, c part ns quacs 
estão muito longe de chegar os meios urdinarios. E" 
por isso. indispensavel. valer de outro meio, e esse 
meio não póde «er senão o de um emprestimo por 
juro que não exceda n 6 per cento no anno e debaixo 
das condições que, afiançando e segurando os direi- 
tos dos mutuantes, não sejam gravosas para o muni- 


N'estns circumstâncias tenho: a honra de propor 
à vossa consideração o adjunto projecto de orçamen- 
to, segundo o qual o monumento projectado poderá, 
custar o maximo 32:0005000 réis ; à subscripção que 
so promove deyerá produzir aproximadamente réis 
12:0003000 ; é esta n quantia que precisa de ser le. 

“vantada por emprestimo como fica ponderado, sat 
ficio, sem duvida, bem pouco importante, se atten- 
dermos ao fim para que se destins;, e, além d'isso, a 
que a camara nestes ultimos cinco annos tem amor- 
Pando talvez 80:0005000 réis das suns dividas passi- 
vas, não tendo hoje outras de consideração, a não ser 
o saldo do emprestimo contrahido em virtude do de- 
trato; com força de lei-de 24 de dezeinbro de 1852, 


ujo emprastimo se nãe renlisou ntóagora na sua to- 
talidado, e mesmo da quantia realisada já amortisou 


9:000,8000 réis; o juro annual, que não poderá ex- 

oder, como já se oxpoz, 2.6 por cento no anno,e uia 
amortisação regular de 5a 10 porcento, serão prgos 
todos os annos no dia 30 de. março de enda um d'el- 
les; aenmara poderá bypothecur para segurança do 
capitale ilios do: emprestimo os seus rendimentos. 
municipaés, e; espetinlmente, a 'mesma ypothéca 
que existe para-o emprestimo renlisado em virtade 
do decreto, ficando assim sullicicntemente garautidos 
os mutunntes, por isso que a quantia amortisada do 
referido cinprestimo excede muito aquélla que se 
«quer mutuar. elo BT 2ObUT U 

Porto e paços dá concelho, 4 de dezembro 'de 
62, — Visconde de Lagonça, presidente, » 

Entrando em discussão esta proposta, e tendo to- 
mail a palavra sobre clln Alguns snrs. vertadores, 
resolveu-se por unanimidade que ficasse lesde já nido- 
ptada e se convocnsso o conselho municipal para o 
lia 11 do corrente, a fim de discutir é approvar com 
anctamente com a camara este projecto de empre: 
tino na conformidade do que dispõe o artigo 170.º 
do codigo ndministrativo. O mesmo sn", presidente 
apresentou o orçamento supplementar no geral do 
corrente nnno economico na conformidade do quo dis- 
põe o artigo 146.º do codigo administrativo, e, sendo 
adoptado pela camara, resolveu-se quo fosse con- 
voendo o conselho municipal para o-lia 11 do corren- 
temea, a fim de ser discutido e definitivamente ap. 
provado o mesmo orçamento. 

Nºeste mesmo dia nomenram-se os vogaes effo- 
etivos e substitutos para o serviço das juntas dos re- 
partitlores das contribuições predinl-e industrial. 

Despacharam-se os requerimentos das partes 
levantou-se a sessão. 


VEREAÇÃO DE 11 DE DEZEMBRO DE 1862 


Declarada aberta a sessão pelo snr. presiden- 
te, estando presentes os ênré. verendoros visconde 
de Pereira Machado, Lopés, Dourado, Martins, An- 


esta solemnidade. 

Teve conhecimento por oficio dos directores da 
companhia de iluminação a gaz de que no dia 9 
do corrente, indo um opermio da fabrica regular 
um contador, por tal fórma o tocára, que impediu a 
passagem do gaz e se apagaram nlguns lunpeões, 
e por, isso pedinm desculpa d'essa falta, que prom- 
ptamente havia sido remedinda: inteirada. 

Leu-se o oficio do director do museu portuense, 
em que participava ter devidamente colocado alli 
as duas medalhas de prata, que lhe foram remet- 
tidas com o oficio d'este mez, e remettendo n conta 
da despeza feita m'aquella repartição, em que in- 
cluia a das mezas envidraçadas para expor n col- 
lecção madeirense offerecida pelo exe.se barão de 
Castello de Paiva: inteirada. Mandou remetter a 
dita conta ú repartição da contabilidade, munici- 


= 
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Mandou que a junta das obras municipnes le: 
vantasse uma, planta do terreno sitonia rua Firmeza 
pertencente no cidudio Simão Duarte de Oliveira, 
aonde se acha um manancial ou cisterna de agua, 
pertencente à municipalidade, e bem assim fazer a 
competente louvação do mesmo terreno. e mais tra- 
balhos preliminares e indispensaveis, à fim de que 
a camara possa habilitar-se n requerer a compe- 
tente espropinção «por utilidade pnblica. 
+ Não so havendo reunido o conselho municipal 
para os fins indicados no ofício da convocação: 
resolveu-se que novamente fosse convocado para o 
dia 18 do “corrente mez. 
Despachuram-se os requerimentos das partes o 
lovantou-se, a sessão. 


— e —em 


Principes reinantes 


Francisco José I. — Guilherme I da Prussia. 
— Alexandre Tda Russiu. — Abdul-Aziz. 
— Leopoldo Tda Belgita. — Victor: Manoel 
II de Italia. — D. Luiz Tde Portugal: -— 
Alexandrina Victoria: IT de Inglaterra, — | 
Napoleão IT. 


Do jornal do: Madrid «La: Iberia» tra- 
duzimos a seguinte apreciação ácerca de al- 
guns soberanos reinantes da Europa : 


« Vamos. apresentar em um grupo os principaes 
soberanos da Europa, que, pela importancia das na- 
ções que governam, tão directamente influem com a! 
sux politica nos destinos da prrte do mundo mais ci- 


vilisada. Estes monarebas póde dizer-se. que absor- 
vem os dos demais pequenos Estados, e que imprimem 
na marcha dos acontecimentos o caracter proprio de 
suas virtudes ou de seus vícios, de suas nobres aspi- 
rações em favor dos povos, uwde seus insaciaveis e 
absorventes desejos de dominação absoluta. 

ndo; a vista no acaso nesta ia galeria, 
deparamos com o imperador da Austria. 
Fraxcisco Josk Lsubia ao throno do imperio em 
cireumstancias mui dificeis. ' A revolução de 1849 
agitou a Huugrin e os cus Estados italianos, levan- 
do até á propria capital da Austria o grito de liberda- 
de. Uma abdicação, e depois da abdicação uma re- 
nuncia, collocuram nas mãos de Francisco José o sce- 
ptro/do império, quando apenas sahia da adolescen- 
cia. ' 


O ncophito imperador fez" ao povo as concessões 
que o espirito publico reclamava, e à o aco- 
lieu-ns conto o resultado de um sincero desejo, por 
parte do novo monarcha, deinaagurar uma nova éra. 
Em quanto as, cireumstancias foram dificeis 
Francisco José parecia disposto a proseguir na senda 
constitucional, porém às primeiras victorias do seu 
exercito na Italia a assemblea constituinte de Krem- 
sier ficou dissolvida; substituida a constituição vi 
gente por outra dada pelo mesmo sobermio, e aboli- 
da por sua vez essa constituição quando o imperador 
regressou a Olmutz, depois de haver vencido a suble- 
vação na Hangria graças no apoio das bayorietas ru: 
sas. Desde então mostrou-se o que tem sido sempre 
o amigo das instituições absolutistas, e até a sombra 
do regimen constitucional desapparecen do seu go- 
verno. 

As suas principaes tendencias no interior do im- 
perio toom sido fundir,ou pelo menos dar coesão aos 
interesses heterogencos das diversas provincias que 
o compocin; empreza ardua, que só conduz à remover. 
os adios, e à que os diversos povos da monsrchia aus- 
trinca saspirem pelas suas perdidas garantius é 
ordades. ba 

No únno de 1859, as armas franco-italianas vin 
garam nos campos da Lombardia as derrotas de Car- 
os Alberto, abatendo à bandeira austrinca e obri- 
gundo a aguin do duas enbeças à resgunrdar-se por 
dotraz do Quadrilatero. Esta campanha arrancou das 
garras da Austria a Lombardia e foi causa de que o 
imperio perdesse a poderosa influencia que exercia na 
peninsula por meio de seus agentes coroudos. 
Prancisco José lueta actunlmente com as duas 
grúniles* questões que são a gungrená do sen imperio: 
ade Venecia-e a da Hungria; cm quanto que perde, 
diariamente na Allemanha a força e influencia a que 
de preferencia deyia dedicar os seus cuidados. 

Rotos o: 


litnw de suns armas, regido o imporio'por uma admi- 
nistração torpe e pelas grandes despezas que o seu 
modo de ser anormal oceasiona, à politica austrinca 
por estas e ontras causas, que seria longo enumerar, 
deixou de pesar na Europa com » peso de sun antiga 
o temida pr 


pol 


rigos int 
guma conjure os grandes perigos que ameaçam des 
compor esse vasto 0 heterogeneo imperio. a 
1 Gummenne Ida Prossia, que nasceu em 
março de 1797, entra no terceiro nnno de:seu rat 
nado, pois subiu no throno em 2 de junciro' de 1861. 
Guilherme da Prussia illudiu as esperanças que f- 
zera conceber nos liberaes e nos amantes da uni- 
dade allemã. Em vez de satisfazer ás necessidades 
da Prussia, busenthdo o seu apoio no elemento popu- 
lar, as suas primeiras palavras no dia da sua coroa- 
ção foram, como, uma Juva, arrojada À soberania do 

ana AR à 
ú Guilherme I só se preoccupou com a ideia de fá- 
zor da Prussia mina: nação eminentemente militar e 
de enptarentre og soldados a popularidade que devia 
procurar entre os sous subditos. 

- Estão, comtudo recentes as luctas entre o parla- 
méênto é n prerogutiva real, ás quaes deram lugar os 
i 
provas de uma energia exemplar, Porém n obsecação 
não tem cessado no rei Guill os menos saga - 
zes divisa no futuro grandes conflictos para éste 
monarcha, se não mudar de rumo. | 
Hoje rodeam-no os homens do partido eclectico, 
tão fatnes nas circumstancias decisivas. à 
Onde como na Alemanha os progressos são len. 
porém seguros, n attitude de Guilherine'T é peri 
gos. ia, pela altura n que cheggon em seu] 
desenvolvimento. politico-social, não supportari so- 
bre o seu thyrono ao que só representa (o elemento da 
força, não empregada mais do que para calear o di 
reito. A Prussin quer marchar À frente da AMema:- 
nha, impiimiindo-lhe o seu movimento. 

Adynastin russa, em quanto que as de algumas 
nações accidentacs se separam da estrada do verd: 
deiro progresso, parece avançar a grandes pas 
com animo resoluto pelo largo caminho dn civ 
sação. E 

“Ad passo que o monarcha da Prussia põe obsta- 
culos À liberdade, pcias no desenvolyimento politiço- 
social de seu povo, afferrando-se no systema conde- 
mundo por todos os perisadores, Alexandte IT" conter: 
teu o seeptro de seu imperio em um arieté terrivel 
contra o monumento de opprobrio da servidão. 

- Avexanore II nasceu n 29 de abril de 1818, su 
cedendo a seu pai no governo do império em 2 de mar- 
ço de 1855. . E 


arreigados e seculares abusos. 


se entre o numero de seus defensores, 


Desde n' sua elevação no imperio, de mostras 
deuma firme resolução de querer extirpar os mais 


À emancipação dos servos, por elle decretada, 
bastaria para que a cnusa da civilisação o inscroves- 


da instrução publica em toda a extensão do imperio. 
O czar julgára dever fixar por si 


tas práticas absur 


exclusivamente militares. Ainda 


é talvez, e podeihos dizer certamente, mais bencvoln 
jo que e) 

civilisação: at policin, sem haver perdido toda a sua 
influencia, não é já, como ontras vezes; a alma do go- 
verno. Sente-se na Russia um novo sopro de activi- 
dade e de regeneração. O progresso segue alli a sun 
mateha n passos ngigantados, e a Russin tracta em 
todos-os terrenos de colocar-se à altnra da moderna 
civilização. 


! ni á Russia a dominação da Polonia, essa do- 
minação que é sanguiniolenta, como o são todas as que 
so propoem sutfocar o espirito nacional: deixai que 
chegue um dia em que a Russia abandone o ensan- 
guentado caminho da Varsovia e emprehendn o itine- 
rario da Azia, para onde a chamam os seus destinos, 
ea Russia será uma alavanca vigorosa de liberdade 
na Earopa, arrancando até a ultima ilusão que pos- 
sam forjar-se os inimigos do progresso. Oxalá que 
déssemos dizer o mesmo o imperador da Turquia. 
Auput.-Azie-Knax, que nasceu a 29 de abril de 
1830, suecerlendo a seu irmão Abdul-Medjid a 25 de 
junho de 1861, iniciou a sun elevação ao trono com 
algumas reformas, mas bem depressa se apoderou do 
novo sultão à indolencia, deixando em projecto as 
medidas de mais perentptoria necessidade. O imperio 
turco, ameaçado de morte, parece ter entrado no pe- 
riodo' de uma constmpção imeuravel. O reinado de 
Abdul-Aziz é bem ponco a proposito para aflugentar 
o trisfe presagio da sua desapparição. 
Sen energia physica, sem nenhum dos dotes 
moraes que requer a alta dignidade de governar um 
imperio tão defeituoso e trabalhado, Abdul: Aziz jaz 
mêttido no serralho sem pôr tim remedio que repare 
os estragos do mail. À 
Fóra,pois,da corrente civilisadora de nossos dias 
não seria atrevido conjecturar (que o imperio ottoma- 
4 por anniquillamento, restituindo as 
idades fraccionadas ou absorvidas 
no todo ou em parte por elle. a 
Mas eis-nos: aqui em frente do monarcha consti- 
tucional por excellencia. ; 
Saudemos respeitosamente. o rei dos belgas, pa- 
gando uma justa homenagem À grandeza de animo e 
à rectidão de intenções d'eases principes ilustres , 
que, se teem alguma ambição, é a de recolher ns ben- 
çãos e o amor de seus subitos. 
Leoronvo I'nasceu a 16 de dezembro de 1790: 
Eleito rei dos belgas por um congresso nacional, si- 
biu ao throno a 21 de julho de 1831, no: meio das 
mais ardentes acelamações. ú 
Em-1830, Leopoldo deu uma prova eloquentissi- 
ma da honradez das suas intenções. 
Aspotencias protectoras que acabavam de eman- 
cipar a Grecin pensaram no principe Leopoldo. Na 
conferencia de 4 de fevereiro de 1830 olicrecera:: 
lhe o throno. Então o agraciado apresentou as suas 
condições , mas como o. povo grego queria que o seu 
novo soberano adoptasse n religião orthodoxa, e Leo- 
eldo recusára fazel-o, o principe Leopoldo escreveu 
s tres potencias uma carta, que honrará eternamen- 
te na historia o leal coração que a dictou. 
Este notavel documento terminava assim : 
Quando o abaixo assignado nutriu a 
ideia de ser soberano da Grecia, fui com a esperança 
de ser reconhecido livre e unanimemente pela nação 
grega, e de ser acolhido por ella como o amigo que re- 
tompensaria a sua larga e heroica lucta com a segu- 
rança do seu territorio e o estabelecimento darsua in- 
dependencia aobre bases permanentes e honrosas. O 
abaixo assignado, porém, vé com o mais profundo 
sentimento desyanecidas estas esperanças. Põe, pois, 
de uma maneira formal, nas mãos dos; plenipoten- 
ciarios o deposito de que as circumstancias lhe não 
permittem encarregar-se com honra para elle mes- 
mo e proveito para os gregos, assim como dos interea- 
atsgeraesda uropa. » ' 
A Belgica, ao separar-se dos Paizes-Baixos, 
tomou nota d'esta notavel carta, e offereceu o thro- 
nono principe Leopoldo, por quem foi nccoite. 
Desde então, o rei dos belgas nada descuidou 
para engrandecer a nação que lhe entregava os seus 
destinos. 
* Luctou como general: pela sua independencia, 
dedicando-lhe, depois de ussegurada a paz, todos os 
seus cuidados. | 1ã ) 
O povo da Belgica celebra n!um mesmo dia o 
anniversmrio-da-suá separação dos: Paizes-Baixos 
ea elevação de Leopoldo no throno, é os seus sub- 
ditos mais contentes cada dia pela liberdade de que 
gozam , pelos: progressos materines que realisam, 
pela consideração e respeito que se tributa á sun 
hospitaleira nação. 
Vicror Maxozr II nasceu a 14 do maio do 1820, 
subindo no throno da Sardenhn, por abdicação de 
Carlos Alberto, em 3 de abril de 1849.º 
De coração esforçado, animo resoluto e libe- 
ral, soube, por imeio de uma habil politica, devol- 


ructados de 1815, abatido o poder mi- | ver golpe por golpe á Austria e attrahir-se as sym-| consequeneia de ser necessai 


pathias e os votos de todos os povos italianos. 

Como soldado distinguiu-se nas campanhas de 
1848 é 1849, e como monarcha nficiçoado s ideins 
constitucionaes, rejeitou os offerecimentos torrito- 
riaes que lhe fez n Austria para attrahil-o ás suns 


so liberdade “e á independencia da patri 


adhe 
“ Aoinvadir a Anstri em 1859 0 Piemonte, Vi 


22 de | ctor Manoel pisa de novo os campos de batalha e 6], 


o primeiro em repollir os erontas em Palestro. . 
Esta campanha, que trouxe como consequencias 
as annexações dos ducados de Parma, Modena, 'Dós- 
cana e as Romanias, converteu Victor Manoel no pa- 
ladino-deelarado da independeneia italiana. 

= O congresso reunido em 'Purin, depois do desthro- 
namento do rei de Napolés, e dn aggregação d'este 
reino, por meio «o suffragio ao Piemonte, assim co- 
mo tambem a das Romanias, votou wma lei (17 de 
imarçó de 1861) deslarando Victor Manoel I[, rei de 
Italia. : v 

“A politicavitaliana entrou, todavia, darante es- 
tes ultimos mezes, n'uma senda de vrcillação que 
contrasta com n sua anterior-energia: O triste ncon- 
tecimento de Aspromonte, preparado artificiosamen- 


impostos. N'esta ocensião; a nação deu-no monarcha/| te pela França, empanou algum tanto n popularida-|) 


de d'esto “principe, mas a grandeza que demonstrou 
nas circumstancins-enticas, o seu caracter lenl e as 
suas qualidades de soldado dr'eausa popular, fazem 
que-a Italia espere d'este principe a conquista para o 
completamento da eua unidade e independencia. 


| LurzI de Portugal, nascido a 31 de fevereiro de 
11898, e gite acaba de subir no throno do. rcino jvisi- 
nho, contrnhindo nlliança de familia com a casa de 
Saboya, pertonco à cathegoria dos reis populares, dis- 
ostos sempre n não invadir nem cereenr os dírcitos 
o poy: » p 

onde o sjetema! constitucional so consolida é 
chega n fazer-se tradicional, os reis não são mais que 


p 
d 


glaterra, 
Avssaxpnisa Vioronta L subiu no tlrono dn Gram- 


passnrá desapercobida para a historia. 


todo o peso das bayonetas. 


Narozrão TIL (Carlos Luiz) nasceu em 1808, 
e éfilho de Luiz Napoleão, antigo rei da Hollanda. 


Que é hoje oimperio ? Em que sentido iúflue na Eu 


individuos recebiam por titulos diversos os benefícios 


i mesmo o nu- 
mero de estudantes que deviam frequentar as uni- 
versidades, e cujos professores deviam invariavel- 
mente pertencer ao excreito. Alexandre IL aboliu es- 
Graças a olle, o numero de es- 
tulantes é agora illimitado, e os professores não são 
ue existe censu- 
xa sobre os periodicos e sobre os livros, essa censura 


ontras nações que marcham & frente da 


PR 


os magistrados supremos dn lei, como succede em In- | À 


Bretanha a 28 de junho de 1838, e por suas virtudes, 
como esposa, mãi e rainha do uma grande nação, não 


Finnlinente u Erança, & nação que engendron o 
direito moderno, a que fantas vezes rompeu os laços. 
da oppresão, ávida de glória e liberdade, tem, por 
chefe o homem do 2 de dezembro, opprimindo-a com 


São bem conhecidas as peripecias que o conduziram 
ao império, snbidas as suas transfigurações politicas, 
eas mudanças que teem ido fazendo as suns ideias à 
medida que foi elevando o influxo da sua politica. 


ropa? Umas vezes levanta a bandeira da liberdade 
conno em 1859 é outras ameaça destruir a obra de 


d'aquelia peninsula e reforça n guarnição de Roma. 

Em breves traços temos feito uma resenha do 
grupo dos soberanos que se dividem entre si a in- 
Buencia da Europa. 

Por fortnna, nos tempos a que chegamos, os 
monarchas nio podem resistir 4 corrente das ideins; 
poderão não concorrer para o seu desenvolvimento, 
mas são ineficazes para fazel-as retroceder. 

Para todos estes veis que so mostram mais ou 
menos refinctnrios ds isenções populares, cada anno 
que passa é um perigo mais, porque mingua n já es- 
cassa phalange dos seus apologistas, e cresce n do 
progresso, a da ilustração, inimiga eterna dos que 
pretendem annullar os direitos do povo.» 


——— mt —eme 


BRAZIL 


Perxamuco. — O Banco do Brazil expediu or- 
dem aos directores da Caixa Filial do mesmo banco 
em Pernambuco para continuar o desconto de lettras 
na proporção de seus recebimentos. Esta medida, se- 
gundo um jornal da localidade, pouco aproveita 
áquela praça, visto que elevando-se a 1.600:000 000 
o valor da cmtteira, apenas regulará por 300 contos 
a entrada por mez, quantia unica que póde ser des 
contada,e que pouco melhorará o estado de abatimen- 
to do commercio, habituado, desde algum tempo, à 
ter essa soma a desconto por semaua. 

Pelo relatorio da gerencia da companhia de se- 
uros maritimos Utilidade Publica, referido ao anno 
findo em 31 de outubro ultimo, e apresentado em ns- 
semblea geral dos necionistas, vê-se que durante o 
anno se effectnaram 174 seguros na importancia do 
977:38835700 réis, que a diversos premios deixaram 
companhia 16:1268529 réis livres de extornos. Des 
contaram-se lettras no valor de 144:439504 dando 
de luero 6:7003763. 
istros pagos por avarias maritimas eleva- 

93690 réis. 


ram 


se à 
O dividendo a distribuir nos accionistas é de 15 
p. e: do capital realisado ou 155000 réis por seção. 

A demonstração do estado d'esta companhia com 
referencia a 31 de outubro é à seguinte : 
ACTIVO 


Accionista . 860:0005000 
Dinheiro... ... 1:2378327 
Lettras a recebe) - 31:0628059 
Segurados... . q T28AB56 
Novo Banco de Petnambuco «5456528554 
Moveis E É 9415790 
a Réis........ 448:6225086 
PASSIVO t 

Capital... .... 400:0008000 
Fando accumulado... 4255225086 
Pelo 9.º dividendo a pagar. . 65000000 
Réis,.. 0.0. 4486223086 


Póra o activo da companhia existia a quantia de 
:4575811 em lettras que estão sendo ajuizadas e 
outras protestadas. - 
— Em 30 de novembro teve lugar-a inauguração da 
ultima parto da 4º secção da estrada de ferro de Per- 
nanbuco a 8, Francisco, com a qual ficaram termi- 
nados todos os trabalhos contractados' pelo governo 
conta companhia constructora até é margem do rio 
na. É 
— Ao mercado de Pernambuco vieram desde o 1.º 
de julho a 6 de dezembro 21:167 saccas de algodão, 
Ultimamente tinham entrado 2:832 saccas, Os pre- 
ços regulntam de, 135400 a 145000. réis, variando 
em alta e baixa diariamente. 
—A alfandega de Pernambuco rendeu no mez de 
novembro 421:7523490 réis. 
—A estrada de ferro de Pernambuco rendeu no 
dito mez 16:3884550 réis de passagens, 9705126 de 
bagagens, 3115190 de animnes e 19:4773583 de mer- 
cadorias — Total 87:1448449 réis. 
—O «Diario de Pernambuco» de 10 de dezembro 
publica uma correspondencia dos aus. directores da 
companhia Garantia desta cidade, acompanhada do 
relatorio do ultimo anno da sua gerencia, em respos- 
ta a uma apreciação menos exacta, que aquele jor= 
nal fizera no seu resumo de noticins da Europa, so- 
bre o estado da dita companhia. 
— Com data de 28 de novembro escrevem de 
Pernambuco ao «Jornal do Commercio» do Rio: 

«A safra do assucar promette ser muito grande, 

ejá ha no mercado muito assucar. O preço d'esso” 
producto não é animador, mas conserva-so. 
«O merendo do algodão corria animnado,mas com 
a chegada do vapor de hoje ha grando. desconcerto; 
espalhu-se a noticia que na Inglaterra cahira de 
preço. 

— A bordo do brigue portuguez «Constantos fol 
visto, por praças do «'Lonelero», um desertor de mari- 
nba, que alli se achaya fazendo parte da tripulação 
do mesmo brigue ; e, communicado o facto no capitão 
do porto, este promoveu a captura do referido deser- 
tor. Foi, porém, necessaria à intervenção da presi- 
dencia e do chefe de policia, para que o consul con- 
viesse em entrogar o desertor, que allegára ser por- 
tuguez, é no dia 22, indo o delegado de policia a bor- 
do recebel-o, ntirow-se no mar, e, por maiores diligen- 
cias que se fizesse para salval-o, não foi possivel. No 
dia 25 foi encontrado o cadaver. 

— A 28 de novembro seguiram para o Pará ns 
tres canhoneiras que d'ahi vieram e a «Ypiranga», 
que aqui se achava. 

Demuraram-se mais dias do que deveram, em 
tomar novo carvão , 
porque o que trouxeram d'ahi, ou receberam na Ba- 
ia, ern da peior qualidade possivel. 

— Lê-se no «Diario de Pernambuco» de 28 de 
novembro : 
« O snr, Alfredo Thomaz Cocke, engenheiro in-. 


cin, *e jaz-nbandonada nos seus pe- | ideias de dominio despotico sobre à Italia. A sua | glez, neaba do expor o desenho de uma ponte suspen- 
jores, Sem que possa esperar que nação al- | vida é umh 'não interrompida pagina de constante | sa para substituir a actual da Bon-Vista, na sala da 


“Associação Commercinl. Em seu comprimento tem ol- 
1a,410 péso em sua largura 32, dos quaes 12 serio 
divididos em dons pusseios Internes, á semelhança da 
actual que se constiue. 

« Será ella sustentada por duas torres paralle- 
las, assentos no meio do rio, as quaes receberão as 
correntes que devem ir descansar nos dous caes late- 
raes. 

« Cada uma das torres repousará sobre seis co- 
lumnas tubnlares, e terá 125 ado altura a cupula, 
onde ha um terraço, tendo o dinmetro de 14 pés. 

« Os enes avançarão alguns pés mais para,o lei- 

to do rio, não só para inaior segurança das correntes, 
como para comprimir as aguas dos lados, € fazer toda 
|a sua força no centro ; dando, com 4 maior velocida - 
|de da corrente, maior profundidade no leito do rio.» 
Panamima: — Desde o 1.º de janeiro até 30 de 
novembro entraram 19:059 enceas de algodão. As 
barcas inglozas «Bonitas e «Albinass carregaram 
2:930 sacens. 
— A alfandega rendeu no mez de novembro réis 
28:2258864 e o consulado provincial 17:9705205 rs. 
Pana!, — Até no din 29 de novembro nada havia! 
oecorrido denovo respeitante ú questão dos dous va- 
pores perumos, cujns particularidades são já sa- 
bidas. O «Moronas, que tinha forçado a passagem do 
vio Amazonas na fortaleza de Obidos, nnuftagou na 
nonte de 28 de outubro n'umas pedras pouco abnixo 
da embocadura do rio Solimões, e o «Pastazas anda- 
va pela foz do Amazonas, assim como a canhoneira 
ingleza «Corlus». 

A enrga que se pôde salvar do vapor naufraga- 
onduzida a Manos em dous batelões. O cns- 

o julga-se perdido, apesar dos esforços empregados 
para o desenenlhar. O presidente da provincia pres- 
tou ao commandante do «Morona» todos os auxilios 
que tnes casos exigem. Ignora-se o destino que toma- 
ram os.officines cn tripulação d'este vapor. 

“O vapor brazileiro «Belem», que tinha sahido do 
Pará em perseguição do «Morona», tambem encalhou 
ua noute de 27 de outubro nas proximidades do porto 
de Mantos, em umas pedras ainda não conhecidas; 
agora descobertas pela extraordinnria vazanto do 
vio, a maior do que a lembrança, não obstante as pe- 
dras ficarem ainda debaixo de agua. Apesar de dous 
rombos e partir quinze cavernas, o «Belemo conse- 
guiu safar-se depois de dez dias de muitos trabalhos 
e grandes esforços, centrou no Pará no dia 15 do no- 
vembro. 

A osquadrilha commandada pelo chefe de es- 
» | quadra o snr, Guilherme Parker, e que o penultimo 

aquete nos deu sabida de Pernambuco, entrou no 
Mecanhão no dia 27 de novembro, e soguiu no imme- 


+ gorar do 1.º de janeiro de 1863 em diante, opinou af- 


dlinto para o seu destino, onde já deve ter chegado, é 
bem assim a fragata a vapor «Amazonas», destinada 
a ser o navio chefe de divisão. Esta fragata é 
força de 300 envallos e monta seis peças e dous» 
zios de enlibre 68. 

—0 presidente da provincia recusou sanc: 
a lei do orçamento votado pela assemblea 
A vecusa é motivada no desperdício qj 
os dinheiros publicos se a presidencia sanccionasse 
semelhante leiJ O «Diario do Grã Pará» eo «Jornal 
do Amazonass defende este acto da primeira nu 
thoridade da provincia, mas 0 «Jornal do Paráo sty= 

o, 

— Está 4 carga a barca portugueznaLinda»,o bri- 
gue «Digne» ea barca aConte Roger» ambos fran- 
cezes. E 

Marro-Gnosso-Da correspondencin particular 
do «Jornal do Comercio» escripta do Cuyabá com 
data de 29 de setembro fazemos os seguintes ex- 
tract 

« À secen tem sido tão rigorosa que os-chafa- 
rizes c encanamentos estão quasi sem agua. O que 
tem valido é o rio Cuyabi; porém, ficando elle a 
alguma distancia da cidade, nem todos podem lá 
ir ou mandar buscar esse clemento necessario à vi- 
da. Pela primeira vez se tem visto carroças de agua 
& venda pelas ruas d'esta cidade, mas, sendo ellas 
em diminuto numero, e o barril de agua muito caro, 
não chega para todos, e nem todos a podem comprar. 

O tio Taquary foi ultimamente explorado, por 
ordem da presidencia pelo o Gama, sendo em- 
pregado nºesse serviço o vapor «Alpha». E” um 
nova e importante via que sc abre para o commer- 
cio entre esta provincia e as de Goyaz e Minas, 
Por ahi já tem vindo toucinho, queijos e outros ge- 
neros de Minas, para serêm vendidos em Corumbá, 
ou permutados por outros, como sejam  viubo, fer- 
rageus, e principalmente. sal. Depois de aberta a 
navegação observa-se que, em vez de vir o sal de 
Goyaz, vai de cá paia Ta 5244 - 

O commercio vai tendo algum desenvolvimento, 
que seria muito amsior, se não fosse tão. pesada a 
tarifa dos fretes e pussagens nos paquetes da com- 
panbia. 

A povoação de Corumbá foi elevada à cathe- 
goria de villa, com a clausuln de não. ser installa- 
da em quanto os habitantes não fizerem À sun cus- 
ta a cadeia e casa da camara, E! 

Continuam a vir do Rio da Prata, e principal- 
mente de Montevideu, emigrantes de diversas na- 
ções em mumero de quinze a vinte em cada pa- 
quete com passagem. de prôa e comedorias por conta. 
do «governo. Alguns já teem estabelecido. officinas 
por sua conta n'esta cidade, e outros porém não teem 
poiido ganhar a vida tão suave. e facilmente como 
imaginaram , porque não sabe. oficio algum me- 
chanico, nem querem sujeitar-se a todo o serviço que 
se lhes offerece. Bastava que se dispozessem a ven; 
der agua do vio Cuyabá para terem meios de se- 
gura é fita  subsistencia. 

Dous estrangeiros, o dr. Rivani, "que foi me- 
dico da compênhia Diamantina d'esta provincia, e 
o coronel Bossi, fizeram uma sociedade com o fim 
de tentarem a exploração dos Martyrios, onde consta 
haver uma riqueza fabulosa em ouro e diamantes. 
A presidencia auxilion-os, e partiu d'aqui à espe- 
dição em dias de junho cheia das melhores esperan. 
sas, tendo-se a ella aggregado uma porção dos e: 
grantes que aqui se acham: chegaram apenas aos 
Arinos, desharmonisaram-se os socios, não sabemos 
por quo motivos, e separaram-se , ficando o dr 
no Diamantino á procura de diamantes, e recolhen- 
do-se o coronel a esta capital. Não 6 a primeira 
vez que se tenta e se mallogra uma empreza tão 
momentosa, como consideramos esta, até mesmo 
pelo' que xespeita ús communicações d'esta provin- 
eia com a do, Pará. 


85 oalqueire. 
TEENS 
168 a arroba. 


Dito refinado. 


Arroz. | 1050 alqueire. 
Milho . 51» 
Barrilde agua... es «8240 cada um 


Quando chegar a earestia de que já nos amea- 
ça a continuação da rigorosa secca, terão alguns 
d'esses preços de elevar-se ao duplo e triplo, como 
já tem acontecido. » sido " 

REPUBLICA ARGENTINA.—O«Jornal doCom- 
mercio» do Rio de Janciro publica as seguintes noti- 
cias recebidas pelo paquete inglez «Mersey», que no 
dia 6 de dezembro tinha chegado do Rio da Prata 
com datas de Buenos-Ayres até 28 e Montevideu até 
80'de novembro : E 

«A Republica Argentina permanecia em paz;con-. 
centrando o governo vz seus cuidados na administra- 
ção do pai e desenvolvimento dos seus recursos, é 
merecendo-lhe especial attenção a colonisação, para 
promover é regular a qual ix crear uma repartição 
de emigrantes. 


ginavia para facilitar a invasão que o general Plo- 
res se propunha fazer no territorio oriental á frente 
dos emigrados que se nclam na Republica Argentina. 

Conforme reputam este perigo verdadeiro ou fi- 
cficio, ou antes conforme pertencem a um ou outro 
partido, Jouvam ou censuram as folhas as medidas 
energicas tomadas pelo governo. As do partido colo- 
ado, à que pertencem aquelles emigrados, afirmam 
que todo este espalha fato hão púesa de um ardil igno= 
bil a que se recorreu para por meio do medo manter 
unidos osUlancos ; as destes sustentam pelo contrá- 
rio que o governo nada mais fez do que cumprir O seu” 
dever de velar sobre a tranquillidade publica o asse- 
gurar à ordem, querendo ainda que elo esija da Ro- 
publica Argentina garantias contra este perigo per- 
manente quo ameaça a paz interna, paralysândo o 
coinmercio a toda a industria. Em quanto isto se 
não conseguir, não haverá segurança no paiz. 

Não se subia no certo qual seria o resultado da 
comissão enviada a tratar com o núncio apostolico 
sobre a questão ecelesinstica, Poucas esperanças de 
bom exito havin, e o «Pais» aflivmava mesmo que 
ella nada conseguira, apesar dos bons ofhicios do go- 
verno argentino, e nio tardava a regressar de Bue- 
nos-Ayres, ret, 

À cominissão encare :gada de dar parecer sobre 
a praticabilidade immediata da nova lei de moedas, 
segundo o systema decimal, que deve principiar a vi- 


firmativamente e'o governo resolveu” portanto não 
adiar à execução da mesma lei, Tendo o coronel Mi- 
so renunciado q eargo do ehefo político da capital, 
toruou D, Siintiago Botana a ser empossado d'este 
cargo. É ' 
Apresentára-se uma proposta para construeção 
de uma viá ferrea de Montevideu à Nova Palmira 
sobre o Uruguay,á foz do Gunii, obra orçada em 
vinte milhões. “SAT 

Asmotícias do Paraguay até 18 nada interessam 
e'nas do Pavifico tambem nada ha digno de mencio- 
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fynonse da parte oficial do Dranro 


PRE: 
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At mm HF: a 

N 

Prebéntês 0Sánis. deffifudos, 
Acta approvada. 7 
A correspondencia teve o devido destino. 

O snr, José de Moraes mandou para a meza um. 
requerimento, pedindo uma relação dos empregados 
que furam úgracindos pelo govêrio durante o anno 
passado; e enviando para a meza uma nota de inter- 
peliação ao snr: ministro das obras publicus, fez7al: 
gumas censuras é companhia do caminho de ferto-do 
Pyrto pelo pouco respeito que tem mostrado mo “lia= 
tricto de Coimbra pelo direito de propriedade, che- 
gundo a apontar rewblvers' contra proprietarios que 
não tem consentido que invadam a sua propriedade, 
antes de feitas as expropriações. 

Osnr. CG: J.-Nunes participou que a cominissão 
de respostá no discurso du coron estara installada, 
tendo nomeado para presidente o sn: presidente-da 
camara, para secretario no snr, Ayres dé Guuveia, e 
alle para relator. 

10 sur, Xavier da Silva mandou para: a mezaras 
contas da sua gerencia tomo: thesoureiro d'esta ca- 
mara durante a sessio passada. 

Poram enviadas à commissão de fazenda. 
Osnr. ministro da justiça disse que daria as in- 
formações pedidas; pelo snr. José de Moraes, que de- 
pendem do sen ministerio; e mandou para à meza uma 
roposta para que a camara permitta que possam: 
acenmular, querendo, as funeções de deputados com 
as dos seus empregos os snrs. Lopes Branco, Freitas 
Branco: e Antcnio Pequito, ' 

Foi logo approvado, 

Tambem fi aprovada a proposta apresentada. 
na sessão antecedente pelo snr. ministroda fazenda 
para a camara permittir que possam aecumular,que- 


zul Ribeiro, Antonio de Serpa, Placido do Abreu, 
Moraes Soares e Henrigiãe de Castro. 


d 
sifmunciou que se ia proceder á 
bio, que falta na 
olfempo á eleição da/eommissi 
ara a commissão. - 
Ro va crua 10 PH O 
do 2 brancas, e sahiu eleito o sur, Sant'Anna e Vus- 
concellos com 53 votos. E 
Corrido o eserutinio para a commissão de obras 
publicas verificou se terem entrado na uma 97 listas, 
sendo 18 brancas, e sahiram eleitos 
Ok sara. Fernando Magalhãgá cóho. 
N Carlos Bento... 
João Chrysostomo, 
ido de Abreu... 
ingo Horta, . 
Julio do Caryalh: 


Garcez. 


o pn 
âmanhã a continuação da. eleição de comissões le- 
vantou a sessão. 

Eram 4.horas e meia da tarde, 


INTERIOR 


Lisboa 3 de janeiro 
(Corresp. pirt. do «Commercio do Portos) | 


'» Hoje serão apresentadas algumas ou tal- 
vez todas as cartas régias dos novos pares na 
respectiva camara. vis 

* Todos os nomeados já toram'ao paço agra- 
decer a El-Reia dignidade a que foram eleva- 
dosauituaor mi 


rendo,as funeções de deputados tom as que exercem 
no ministerio da-fazenda: os snrs. Çorreia Caldeira, 
Nogueira Sonves, O, José Nunes; Isidoro Vianna, Si- 
mas, Faria Blanc, Sant'Auna e Vasconcellos; e Me-: 
nezes Toste. DE Eiualt 
'O'snr. Quaresma disse que tinha assigando a in-- 
terpellação que acabava de mandar para 1a meza o 
sux; José de Moraes, comtudo não dava ú companhia 
ducaminho deferro à classificação: que o snr.deputado 
lhe tinha dado; porque se apparecia um ou outro 
abuso da parte dos empregados, sabin tambem que a 
companhia. ten! sempre .vecommendado moderação 
aos seus empregados ;e um facto que se deu em uma 
propriedade sit no concelho de Coimbra, não tem-se- 
uimento ; porque tendo um empregado posto umas 
allizas em um terreno, que dinda não estava expro- 
priado, e proprietario tirou-as ; e o empregado puxou 
por um rowolver contra elle, metteu;se gente pelo 
meio, e não teve seguimento ; e a companhia não pó- 
de ser responsavel por este facto e outros semelhan- 
tes. ! , 

O snr. ministro das obras Jublicas disse que teve 
conhecimento d'estes factos pelo snr. José de Mornes, 
mas nada tem o governo com isto, porque são factos 
que tem. remedio nas leis criminaes ; no entretanto 
previniria a companhia da necessidade que ella tem 
de providenciar para que não se dêem estes factos. 

O sn. Quaresma disse que. se satisfazia com a 
conclusão do que acabava de dizer o sur. ministro das 


obras publicas, à 
|, Ordem da dia 


! Eleição de commissões 
Procedeu-se 4 chamada para a eleição da com- 
io da fazenda. , 
“(Tendo êntrado na sala os enrs. Rebello de Car- 
| yalho, Miguel Osorio e Eleutério Dias, octuparam 
os lugares que tem na meza.) es 

O sur. presídente disse que a grande deputação 
encarregada do participar a S. M. a constituição “da 
camara, apresentar a lista quintupla para a nomea- 
ção dos supplentes á presidencia da camará e felici- 
tal-o pelo seu consorcio acaba de cumprirá sua mis- 
são; e na qualidade de presidente da commissão, ti- 
nba dirigido a S: Ma seguinte allocução ; : 

Senhor ! A camara dos deputados da nação por- 
tugueza participa a V.M. que se acha constituida 
para a actual sessão legislativa, e tem a honra de) 
apresentar a V-M.a lista quintupla, para que V. M. 
se digne nomear os dous supplentes que hão-de « 
vix no impedimento eventunl.e simultaneo do, presi- 
dente e vice-presidente da mesma camara... 

Senhor, a camara dos deputados não. podia dei- 
xar de aproveitar primeira ocensião que se lhe of- 
ferece, depois de constituida, para vir respoitosampro 
te perante V.M. manifestar o grande jubilo de que 
se acha possuida pelo faustissimo e esperançoso con- 
sorcio “de V. M. com a: excelsa princeza D. Maria, 
Piade Saboya. p 

Filha d'um Rei Magnanimo, que “tantas pro- 
vas tom dado d'amor liberdade é ao seu paiz;) 
descendente d'una caza illustre, que tantas sym- 
pathins -nos merece; e 'á qual. por' antigos laços, de 
parentesco está unida a-familia dos nossos: Reis; 
dotada d'uma educação esmerada, e ornada das mais! 
preclaras: virtudes, a actual Rainha dos - Portu- 
guezes faz sem duvida a felicidade domestica, de 
V. M. e contribuirá para a prosperidade. e engran- 
decimento da sua nova patria. » plo" seu 
| As muito solemnes e geraes demonstrações d 
verdadeiro regosijo e contentamento, que se deram 
tanto n'esta capital e em todo o reino, como nas 
nossas possessões ultramarinas, por motivo) do fe- 
liz enlace de V. M, attestan «uma maneira exu- 
berante 'o sincéro amor e intoira dedicação que lhe. 
consagram os seus: subditos e a confiança quo to- 
dos:tem nas-altas qualidades que adoram a V. M, 
ea Rainha sua augusta espozi. ini 

Por todos êstes motiyos, e tão nuspicioso nconte- 


prazer em congratular-se com V. M. e fórma/osm 
ardentes votos «pela prosperidade de V, ME. da. 
gusta Rainha bua esposa, de El-Rei o Senhor D, Fer-, 
mando e de toda a real familin, 
S.M. dignou-se responder o seguinto: aih 
Recebo com verdadeira satisfação as felicitações 
que me divigo a camara dos:snrs. deputados da 
nação portugueza, manifestando o jubilo de que, se 
acha possuída pelo meu feliz consorcio com q Prince» 
za D. Maria Pia de Saboya hoje Rainha de Portugal, 
Ui enlnce, tão auspiciosamente  contrahido, e 
que foi acolhido, com mutuo. enthusiasmo e afleição 
por dous povos irmãos na origem, igutnes nas mais no- 
bres aspirações, e na sincera devoção pelos seus 
reis, não deixará de sor, abengoado pelo góu, e de gon- 
tribuir, não só para 4 minha felicidade domestica, so- 
não tambem para a prosperidade da nossa patria, que 
8, e será sempre o. printipal, objectô dos meus 
disvellos. 1 4 j E 
= A respeitosa dedicação, que consagruas 4 vi 
tuosa Princeza, filha do magnânimo rai de tulio” 
treitará mais ainda, eu o espero, os vinculos; de , 
athia-e de amor que ligam a nação portuguez: 
CR Ani E fish 
Acceitag, pois, em meu nome, e em, nome. de 
M. a Rainha, a expressão do nosso vivo, reconhec 
mento por esto novo testimunho da vossa lealdade. 
e patriotismo»; E Gr 
(Continuando) :disse que a camara dg corto ques, 
reria que tauto a allocução como a resposta de 8, 
M. sejam lançadas na acta. | dr 
(Apoiados). | nn ana vuj 
+ “Assim so resolveu, p "Est 
Corrido o. escrutinio para a eleição 
missão de fazenda, composta de 11 membros, ye 
ficou-se. terem entrado na una 88 listas, q só obti- 


PA 


DE LIGNOA n.º À de 3 dejaneiro, 
MINISTÉRIO DO REINO 
Decreto mandando que nu freguezias que com- 
poem o concelho de Braga reverta para os respecti- 
vos juizes eleitos o processo e julgamento das: causas 
de coimas, polícia municipal ou trangressões de “pos- 
turas , 


Despachos. que tiveram lugar pela direcção | 


geral de instrução publica. 
“ , MINISTÉRIO DA PAZENDA 
Lista 144 


religiosas de Suut'Annn, em Vianna, situados no 
concelho de Vianna do Castello, freguezia- de Car- 
zeço, e avaliudos em 1968270 réis, que se hão-de ar- 
rematar no dia 16 de fevereiro, peranto o governador 
civil do districto, f 
-— Relação dos foreiros que pediram remix fo- 
ros, na conformidade du lei de 4 de abril dé 1861, e 
que foram deferidos na semana proxima finda. 
MINISTERIO DAS OURAS PUBLICAS, COMMERCIO B 
INDUSTRIA " 
Portaria: ordenando que'o director das obras 
úblicas-do/ Porto trncte de mandar vir de Ponta 
elgada: (por ora) 600 metros: cubicos de pozzolana, 
para, que no caso de não comparecerem concorren- 
tes; que-oliereçam condições aceitaveis, no conclireo 
para o fornecimento de 2:000 metros cubicos d'este 
aonterial para ns obras da nova alfandega do Porto, 
elle não vel a faltar no tempo competente... 
— Boletim dos premios de seguros maritimos 
effectuados na semana finds em à 
1863, 
— Relnções dos alumnos que frequentaram.o 


de bens pertencentes ao convento das 


de janeiro de | - 
|| aceumullar as funeções legisintivas! com ns 


| veram maioria absoluta os snçs.:. 
| Simas com. 


Gomes de Cast 


cimento, camara dos deputudos sente «/imáis-vivo || 


“Em breves dias as camaras devem entrar 
nos debates politicos, que forçosamente prece- 
dem, nas circumstancias actuaes, Os que se re- 
firam aos interesses economicos. 

Consta que o 'snr. ministro da fazenda 
apresentará o projecto da reducção dos Iqude- 
mios, nos fóros comprehendidos na lei da, de- 
samortisação, à quarentena, 
|, Ficarão vencidas as difficuldades que se 
teem opposto á remissão, seo projecto fôr ap- 
provado, como é de esperar, attendendo a que 
esta ideia tem sido manifestada por muitos, 
membros da camara electiva: 

Esperamos que tambem passe ia camara 
dos pares. ' 
| A maxima parte d'esses fóros; pelo laude- 
mio exaggerado, não eram moviveis, e só com 
à reducção proposta se poderia conseguir li- 
bertar a terra, mórmente ao norte do reino, do 
encargo pesado, que difficulta as transacções e 
lhes diminue o valor. 

O orçamento do Estado de 1863 a 1864 foi 
distribuido na camara dos snrs. deputados na 
sessão de antes de hontem. 

-»Conviria cuidar desde já do seu exame, pa- 
ra-que a discussão não fique para a ultima: 
hora, ao e 1 
E' nos debates do orçamento que os corpos 
legislativos exercem os mais respeitaveis eim- 

ntes dos seus direitos. Go 
O «Diario» de hoje publica -o decreto para 

ue mas freguczias de que se compõe 0 conce- 
lho de Braga revertam para os respectivos jui- 
ves eleitos o processo e julgamento das causas 
de coimas, policia municipal e transgressões 
de posturas: 

Tambem o mesmo «Diario» pública a es- 
tatistica da frequencia e aproveitamento dos 
alumnos, no anno lectivo de 1861 a 1862, tan- 
to no Instituto Industrial de Lisboa como na 
Eschola Industrial d'essa cidade. 

No Porto, onde o ensino está menos com- 
Ppleto,-e nem ainda a lei providenciou para que 
tenha a parte prática das officinas, é que mais 
tem aproveitado. esc 
" Amatriculano Instituto de Lisboa foinas 
duas classes; ordinarios e voluntarios, de 119 
alumnos, dando a somma da frequencia nas di- 
versas cadeiras 217, porque muitos dos alu- 
mnos estão. matriculados em mais de uma das 
disciplinas que actualmente constituem o ensi- 
no no Instituto. 

- Os alunos que frequentaram os differen- 
tes cursos da Eschola Industrial do Porto em 
1861-1862 foram:» 

“ Matriculados : — Ordinarios 261 — Vo- 
luntarios 339 — Reentrados 172. — Total 
va. aid a 

Na presença d'estes resultados, o snr. mi- 
nistro das obras publicas deve cuidar com ur- 
gencia em completar n'essa cidade o ensino in- 
uabrial £ : 

Voga muito a ideia de facilitar o pagamen- 
to das contribuições directas por meio de pres- 
tações bimensaes. ; 

Quem preferir o pagamento total poderá 
fazel-o, mas quem se quizer aproveitar de o di- 
vidir em prestações de dous em dous mezes po- 
derá tambem fazel-o. 

+ Consta-nos que a promoção na alfandega 
dessa. cidade pela vaga que ultimamente hou- 
ve n'essa cusa fiscal, foi feita na conformida- 
de da proposta do snr. José Alvo Balsemão, 
inclusivamente o prehenchimento, da vaga de 
aspirante, que vai cortar no orçamento a ver- 
ba de um empregado em disponibilidade, que 
foi o despachado, 4 
"Casou em Pariz o snr. Miguel Martins 
Dantas, secretario da nossa legação n'aquella 
capital com uma irmã da esposa do snr, Coelho 
d'Almeida. : 

“A noiva é, portanto, da familia Gerand, 
muito galante, bem: educada: e com: alguma 
fortuna. + ) 

' A ladroagem continua fazendo das suas 
proezas. i : A 

Ha dias em uma casa, peito da rua deiS, 
José, quando 'uma senhora que ahi morava 
tinha sahido, deixando em casa uma criada 
de sua confiança e um pedreiro que estava ar- 
ranjando o fogão da sala, entraram quatro 
Jarapios, vindo dous armados de facas. O pe- 


"| dreiro conseguiu saltar por uma janella, e foi 


vendo isto e temendo que elle chamasse por 
soccarro; que os ladrões: desappareceram. 
“Os apitos do prata não terão em Lisboa 


|. .,y Torres, 6 Almeida. » "| 9 consumo prodigioso queestão tendo em Lon- 
| Faria Blanc... e. «cer  ndfad idres por causa dos garroters, mas os de me- 
Ent he quido dai ur nos custo e mais modesta obra são muito 
CET Nado Ceci nal Boo ba )progurados. ef nie 
O sor ministro da fazenda mandou pára a mé”| |, O movimento litterario augmenta todos os 
za o relatório das medidis tomadas pelo ministerio | dias, ' 


da fazenda, declarando que já' está impresso pára 
ser distribuido pelos snrs. deputados, é ein nome! 
dos surs. ministros das obras publicas e da guerra, 
mandava pará a'meza duas ptopóstas, para alguns 
snis deputidos aceumularam às funeções legislativas 
com n8 dos seus empregos. Pegar 
O sur. presidente disse que o rolatorio in 4 com- 
missão de fazenda, mundando-se publicar no «Di: 
rio de Lisboa». ato valdis 4 r 
O anr. ministro do reito mimdou para a meza 
uia proposta para à camára permitir que possam 
acéumular querendo ns funeções legislntivas côm os 
seus empregos no ministerio do reino os ênts. Antonio 
de Serpa, J. M. de Abreu, Gomes de Castro, Polido, 
e Mngulhães Villas-Bons. a U aa 
Foi logo approvado. 
“Tambem feram approvadas sem discussão as se- 
guintes proposta Vo xi oh cstiat 
1.º Do snr. ministro da guerra para que, possam 


gos seus 
empregos no ministerio: da: guerra os snrs; Palmei- 


ia “! 


instituto inilustrinl de Lisboa e a eschola industria] 
do: Porto, com desiguação do seu aproveitamento, 
€ (MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 

Ordem da armada nº 80, fr 


rim, barão do Zezóre, Castro Ferrbri, Mello Broyner, 
Cainara Leme, José Guedes 'e'Cyrillo Machado, 1) 

+ 2º Do sur, ministro das obras publicas com o 
mesmo fim páxa/os snvs: deputados B. J. Garces; Ca- 


- » E importante a quantidade de livros que 
se expedem de Lisboa para as provincias do 
norte, - iss e 
Sabemos de um editor que só de uma casa 
d'essa cidade recebeu mais de quatrocentos 
mil'réis pela venda de obras durante o anno 
[de 1869, Co 
Além do primeiro volume das «Viagens 
|em terra alheia» do snr. A. A. Teixeira de 
Vasconcellos, estito no prélo para se publica- 
rem brevemente o, « Estudo ácerca de Camões» 
pelo snr.. Antonio. Feliciano de Castilho e a 
«Noute do Castello» do mesmo author. Am- 
bos são novas edições. 

E' um excelente simptoma este augmen- 
to de impressões de obras, porque representa 
augmento de leitores. vtec 

Não damos mais extensão á corresponden- 
cia de hoje para lhe juntarmos. o relatorio que 
precede o orçamento que-se acaba do. distri- 


ABI .9 .M :Z0) 


buir e o resumo da receita e despeza do Es- 
do para o anno economico de 1862 a 1863. 


jo Estad: 

indo por est 

 ndúlcio: 

ta constitucional da monarchia. ' 
Por este documento vereis que 

a receita publica paruo dito anno foi 


calculada em 14.866:7363923 


ÁTIIA 

resultando portanto um deficit de. . 
aoqual deverá juntar-se a importan- 
cia da despeza extraordinaria enlcu- 


Ê ra attenunr este deficit temos os generosos 
donativos de Suas Magestades El-Rei o Seuhgy D. 
Luiz L e seu augusto pai El-Rei o Senhor D. Fernan- 
do, o a deilucção nas dotações dos restantes membros 
da familia real. Sua Magestade El-Rei o Senhor, 
D. Luiz 1, por decreto de 20 de setembro findo, orde- 
nou que da sua dotação, relntiva ao anno de 1863- 
1864, fosso deduzida a somma de 42:0005009, sendo, 
16:0004000 applicados para a edific 
Estephania n'est cidade, e 26:000,3000. para entra- 
vem na receita geral do thesouro. Sua Mngestade 


El-Rei o-Senhor D. Wernando, por decreto de 30 de |, 


setembro tunbem findo, ordenou que da sua dotação 
ne referido anuo economico fosse deduzida a quantia 
de 30;0008000. 5 
À somma, pois, das dedueções ma dotação dos 
membros da familia real, é de 96:000,8000, o que re-. 
duz o deficit a. Eq vive 1 9L6:110,3678, 
Reduzido assim o deficit proponho, para o atte- 
nuar, os meios que teem sido adoptados em annos, an 
teriores, como à cessação da, amortisação da, divida 
externa e as dedueções de parte dos vencimentos dos. 
servidores do Estado, produzindo estes meios, como 
vereis das propostas de lei sobre receita e despeza e 
tabellas annexas, o seguinte resultado ; 
Pela cessação da amortisação da divida 
CXÍGIAR. a ejo crseee « 177:8355108 
Pelas, deducções nos vencimentos dos 
empregados... 


Por esta fórma ficará o deficit reduzido à reis 
1.399:1503547. mova 

Deve parém notar-se que os rendimentos/das ca- 
sas fiscaes vão calculados pela receita do anno eco- 
nomico de 1861-1862, quando a experiqncia, nos tem 
mostrado que tacs rendimentos vão numa progres- 
são ascendente e que maior se-ha de tornar pelas 
medidas de fiscalisação adoptadas pelo governo e 
pelo maior desenvolvimento do commercio, em con- 
sequencia da abartura. das vias ferreas. As outras 
contribuições continuaram a ser n'este orçamento. 
calculadas, com muita, moderação, sendo para espe- 
rar que o seu producto se eleve a quantia muito 
superior, visto que continunmente avulta a mate- 
ria collectavel. No entanto deve observar-se que, 
apesar das considerações acima: expostas, o reudi- 
mento geral do estado calculado, para o anno eço- 
nomico de 1863-1864, é superior ao de 1862-1863 un 
quantia de 537:9765650, o que tornaria no actual 
orçamento muito menor o deficit, se n'elle não 
ayultassem os encargos dos fundos que foi necossa- 
xio levantar para as despezas, extraordinarias com, 
a construeção das nossas estradas e linhas. ferreas, 
deade o segundo semestre do anno civil de 186L 
até hoje, despezas que devendo terminar, na par- 
te que respeita a caminhos de. ferro neste anno eco- 
nomico, farão com que o augmento successiyo da, 
receita acabe o deficit e entremos n'uma situação 
financeira normal, em que exista 9 necessario egui- 
librio entre a receita e a despeza publica, 

O governo reserva-se Contudo para vos apre 
sentar em relatorio especial, acompanhado. dos ne- 
cessarios documentos, as observações que o estado 
da fazenda, desperta, e as: propostas que no seu eu- 
tender são reclamadas pela necessidade de occorrer 
aos encargos que pesam sobre.o thesouro, provendo 
ao mesmo tempo aos melhoramentos, de, que depen- 
de o desenvolvimento da riqueza publica. 

No entanto, para, fazer face ao deficit que pos- 
sa, existir no anno economico de 1863-1864, e hai 
litar o governo a prover ás necessidades do servi- 
ço, proponho que se tornem extensivas, áquello m- 
no economico, as providencias contidas na lei de 28 
de julho de 1860, ficando igualinente authorisado o 
governo à suprir, pelos meios estabelecidos nos ar- 
tigos 3.º das leis de 5 e 29 de maio do mesmo anno, 
n diferença que possa haver entre as receitas gi 
raes do Estado que se realisarem no auno econo- 
mico de 1863-1864e as despezas authorisadas para 
o mesmo anno na respectiva lei. i 

Ministerio, dos negocios da fazenda, 2. de ja- 
neiro de 1863. 


Joaquim, Thomaz Lobo d' Avila. 


1 RENDIMENTO 
Impostos directos. ' 
Impostos indirectos. 
Bens proprios nacionaes e rendimen- 

tos diversos. ... 


coinã 


Deficit, .... 

16.878:847 01 

WlDESPEZA ca 

11 atá do Creihito Pabllico 
Enentgos da divida rs ' 

interna. 2675:G185098' 
Encargos y 
externa... . 2.842:9983216 


— —— 55180168954 
Ministerio dos negocios da fazenda 
Encargos gernos... 2.612:8633561 
Serviço proprio do! i 
ministerio. 1.019:9885096 
Ministerio dos negocios do reino. 
Ministerio dos negocios ceelesias 


Cos e de justiça... ....cac ooo, AQTAOD IATA 
Ministério dos negocios da guerra... 3.085:2238948 
Ministerio dos negócios da marinha ! : 

e ultramar... ..eereirtoroooo 10BB:2925887 || 
Ministério dos negocios estrangeiros ' 188:9536258 
Ministerio das obras publicas, com- 

mercio o industria... 1.828:7425292 


“Provincias 


AVEIRO 7 DE JANEIRO. — (Do «Can-| | 


peão das Provincias :)—Reune hoje a junta 
geral d'este districto, a fim de proceder 4 dis- 
tala do contingente da contribuição pes- 
soal. F; " 

Teve hontem lugar nã caixa economica 
a inauguração do retrato do seu funda- 
dor e presidente honorario, o snr. Nico- 
lau de Bettencourt. À esta solemnidade as- 
sistiu grande numero de: socios, prestando 
assim preito ao varão illustre , que tem dei- 
xado um rastro luminoso da sua passagem 
em todos os districtos, que teem tido a fe- 
licidade de serem por elle administrados. 
N'esta reunião proferiram-se discursos ana- 
logos ao objecto , em que foram commemo- 
rados os serviços do snr.. Bettencourt. 

N'este mesmo dia se procedeu à eleição 
da direcção do estabelecimento , ficando a 
mesma do anno anterior , e isto por accla- 
mação. ' 1 
Chegou ante-hontem “uma força 'de in- 
fanteria 5, do commando do snr. capitão 
Silyeiro, a qual veio render a de infante- 
ria. 18, estacionada n'esta cidade e comman- 
dada por (o snh. capitão Juto José Lopos: 

Disseram-nos que no proximo domingo 
darão os artistas d'esta cidade nova récita 
no seu theatro, que se apresenta agora mais 
galhardo e confortavel-, por isso que a pri- 
meira galeria se acha dividida em camaro- 
tes, e isto muito'a contento. das familias , 
que podem estar à sua vontade, como eram 
os seus desejos. 


E deste modo que os artistas nossos 
patricios gastam as horas de ocio, recrean- 


o, do hospital 
a pital 


] no bort R 


Pi pics e E = 


rcionando a seus con- 


s. 
De is. da recepção dos ramos, tem ha- 
vido seis ou sete soirées n'esta cidade. Nun- 
caem Aveiro se viu tão festejada a musa 
Therpsicore. A ultima teve lugar no Club, 
promovida por algtns' briososacademicos', | 


(afim de patentearem delicadamente o seu 


reconhecimento pelo moda urbano e attencioso. 
por que aqui foram recebidos. à 

— À soirée do Club durou alé às 5 horas 
da manhã, havendo sempre animação e 
optimo serviço. = 


ce meme eme er mão, 


NOTICIARIO | 


'Fempo.— Tem continuado o mautem- 
po.; ontem, de tarde começou o temporal, 
que esta noute foi violento, acompanhado de 
incessante chuva. 

| Oivento eausou estragos por diversas par- 
! 


«A chuvaera a torrentes e poucas foram; as 
casas em que não entrou agua, mais ou me- 
nos. 


dajmanhã de hoje, 
9 enxurro que das obras do palacio de crystal 
veio sobre a rua da, Restauração abateu parte 
doleito da rua e cabiu na casa da alfandega, 
innundando os armazens terreos chamados de 
deposito. 1 

Houve grande avaria nos generos que alli 
se achavam, o que eram gomma, farinha, as- 
sucar e café. Ra E 

Não se pode ainda calcular. os prejuizos, 
mas são importantes. |. [ 
Sofreu tambem grande estrago o predio 
que habita o snr. José Pereira de Mattos, tan- 
o na mobilia como na casa, 

Esta manhã, o 'snr. director daalfandega 
dirigiu-se ao armazem, onde presidiu á re- 
moção dos generos, em que foi empregada 
quasi toda a. companhia, de trabalhos braçaes. 

Hontem ás 10 horas da noute, veio sobre a 
barra, acossado. pelo temporal » Um, brigue 
prussiano, cujo nome se ignora. i 
| Esteveem grande perigo, porém, depois 
de Ttiros-do Castello para que se fizesse ao 
largo, conseguiu fugir da barra. 


Em Villa Nova de Famalicão 


ela voltadas 5 jairo 


houve an- 


te-hontem uma forte trovoada acompanha- 


da de tanto granizo que em. algumas ruas 
da villa foi preciso removelio com enxadas 
para desembaraçar o transito. 

Bio Domnro. — O rio tem continuado 
a encher; eleva já uma  corrento de 2 milhas 
por hora. . Sa 
* Os prácticos contam que esta tarde au- 
gmente a cheia, com a agua que, se espera de 
cima. A ; : 
Brinde a S. M. à Rtaimha. — Diz 
a «Revolução de Setembro» que os napolita- 
nos ofereceram à S. M. a Rainha D. Maria 
Pia uma bella estatua, que representa — «A. 
escrava napolitana aspirando á liberdade». 
Esta estátua é obra do habil estatuario Salari, 
9 é transportada a bordo do vapor 


7 E e Plebisci- 
to», o qual em virtude do, mau tempo, se de- 
morou no porto de Gaeta, ú 

Ranco auglo-portuguez. — Os 
jornaes hespanhoes teem dado notícia de que 


tante estabelecimento monetario destinado à, 
cilitar as operações commerciaes e moneta- 
tias entre Inglaterra e Portugal, noticia que já 
hontem démos, referindo-nos, d «Epocha» de 
Madrid, , o er ea 
rocuramos obter esclarecimentos e sou- 
bemos que efectivamente se ia organisar um 
novo Banco com a; denominação de «Banco 
Anglo-Portuguez» e que, se achavam muito 
adiantados os trabalhos de organisação. 

O capital do novo estabelecimento moneta- 
rio é de 1.000:000 de libras sterlinas dividido 
em 20:000 acções de 50 libfas cada uma À 
sua séde será em Londres, mas terá uma caixa 
filial em Lisboa, a qual será dirigida por indi, 
viduos escolhidos d'entre, o corpo commercial 
desta ultima praça. Nas principaes cidades do 
reino tambem se estabeleçerão agencias quan- 

o pela construeção de vias fenreas se, tornem 
alaacaia Sspem nunicações; dem 
s directores do Banco, Anglo. 


uguez 


! flo todoa pessoas respeitaveis e algumas d'el- 


as pertencentes a casas commerciaes de Lis- 


boa e Porto. do : ol 
|us Estes directores são os snes, : |. : 

di Joré Masiues Braga á -consul do Brazil | 
em Liverpool. Eur, 


John Chapman, director do «Union Bank» 


de Londres, 


Francis Cramp, das casas de Londres e 
Porto dos snys. Ofley. Cramp & pm 
James Farquhar, deputado governador do 
nion Bank» de Londres. O ENT 
| Sebastião Pinto, Leite, da casa, dos snrs, 
Pinto Leite & [rmãos, de Londres... 
|» Charles Edward Mangles, presidente da 
gompanhia real de, paquatesa vapor... | 
enall Notas e George Barnard 
ownsend, directores do caminho de ferro do, 
ul de Portugal., 15.240 si usonolio 
"Francis Morrogh Walsh, da casa dos snrs. 
Morcogh Walsh & 0. de Lisbon. 
|O, Banco Anglo-Portuguez, projecta, esta- 
belecer, tambem agencias em, diversas cida- 
Hles do Brazil para as muitas transacções, que 
a entre Portugal e aquelle paiz, EA 
As operações do. novo Banco são, muito va- 
riadas, destinando-se. á compra, e venda de, 
lettras de cambio, . recepção de depositos, ao, 
estabelecimento; de contas de caixa, á conces- 
são de cartas de, credito, ao, desconto, de let- 
tras e outros papeis, finalmente a todas as ne- 
Eociações bancarias. O Banco, tambem, fará 
emissões de notas, pagaveis, em todas as prin- 
cipaes cidades de Portugal, e sejulgar oonve- 
niente requererá do governo, a faculdade de 
emitir notas nas provincias até, 4 somma, do, 
capital nominal do Banco, São; estas as ope- 
rações que constam, de um prospecto, que vi- 


OQ Banco realisará, por, aTAngá metade do 
seu capital, isto é, 20 libraspor acção; Estas, 
2ólibras serão, pagas em prestações 


«de 5 di. 
bras cada uma em interval los que não serão 
menores de dous mezes. sssimm 
Os individuos, que quizerem tomar acções 
deste Banco deverão sollicital-as da, direcção 
par escripta, fazenda prévigmente um, depasi, 
to no «Union Bank» de Londres, de 1 li 
por cada acção que sollicitarem, Depois en- 
trarão com 2 libras por cada acção que lhes fôr 
concedida, 2 E 
Vimos hontem uiá telegrama de Londres 
em que se participava que a subscripção seria 
fechada no dia 12:do corrente. , 
Gremios. — Hontem foi o primeiro dia 
destinado para a 'reunião e constituição dos 


gremios que devem fazer a repartição das ta- 
xas de contribuição industrial, 


se tractava de fundar em Londres um impor- | 


ados, dos medicos e cirurgiões, dos 
| dos mercadores de cereaes e dos 


j 
Ficou presidente do primeiro o snr, Sebas- 
tião dedinedo e Brito e vice-presidente o snr. 
tofiio da Silva Guimaries, 
Ficou presidente do 2.º o snr. José de An- 
drade Gramaxo, do 3.º o snr. Bernardo de 
Oliveira Ramos, do 4º o snr. José Antonio 
Pereira Maia e do5.ºo snr. Bartholo de Bar- 
vos, Freire. uy apro o 
Deixaram de reuniríscos gramios dos abri- 
dores, agentes volantes, cambistas, corretores 
e despachantes, que foram novamente convi- 
dados a reunirem-se no dia 10, e, não se reu- 
nindo, será feita a repartição das taxas pela 


cipal;ou pela junta dos vepaztido- 


res, 


Osrclassificadoves nomeados para o: gremio 
dos mercadores de .cereaes são os snrs. Ma- 
noel Barboza da Silva, Jokoda Silva e Souza 
e Manoel Martinsido Campo Marinhas: —Pro-; 
curadores os snrs. José Percira da Silva e 
Domingos Lopes Guimarães. 4 k 
Os classificadores do gremio dos cereeiros! 
|são os:sniss. Alberto Quintino Soares, Jeroni- 
mo) de-Barros; Freire, José (komes da Silva | 
Vieira e José de Barros Freire. 
Queixas. — Queixam-so algumas pes= 
soas de qué na estação do sêllo, estabelecida 
no edifidio da Bolsa, o respectivo empregado: 
apparece sempre tarde, causando por isso 
grave'transtorno' és partes que, não o“ encon- 
trando;;'são obrigadas a voltar alli owaespe-: 
rar, perdendo tempo de um ow outro: modo. 
7 Nãor é nosso fim irrogar, censura: a nin— 
guem, máis unicamente concorrer para que: 
não haja motivos de queixa ; e ãcreditamos que 
se não cóntinaarãoa dar, pois sabemos quan- 
to osnr. delgado do ilhesouro é zeloso-e sol- 
licito nas providencias que tendem: a conci= 
liar as conveniencias do serviço da repartição! 
que dignamente divige comas' conveniencias 
do publico. 3 ' 
"Generosa philantropia. — O sor. 
Luiz Antonio Gonçalves Lima, “rico ies 
[tario e capitalista, «que, aos olhos: de Deus e: 
dos homens, tem sabido ennobrecer a sua vida 
na prática de acções caridosas, tãorecatadas' 
como numerosas, fazendo e derramando be=' 
| neficios, pelo gosto intimo: de ser bom e bem! 
faseju; acaba de praticar tm acto “de genero-! 
sa philanttopia,que: é bem para ser apontado: 
a todos aquelles que estimam e veneram a vir= 
 tude: pelo que ella 'yale:na consciencia: uni=: 
| versal. 1, 1 ) i | 
O smr. Antonio Gonçalves Lima fez-ha 
dias, na nota: do tabelião Moutinho, escri- 
ptira de doação; da casa-da sua quinta do Pi-: 
nheiro, na freguezia de Campanhã, e-de uma 
porção de terreno,ao colegio: dos meninos de=! 
| samparados -do' Paço da Marqueza: 
Acções d'esta ordem não se louvam nem 
elogiam; porque estão acima de todo o louvor: 
e elogio. Contal-as é quanto basta para lhe di- 
|zer a grandeza | pu sai 1 
| A doação é para o estabelecimento a que 
foi' feita um soceorro” tão opportano como 
consideravel, pois: que: or collegio a que, » 
ha mais de '40-andos, os herdeiros da casa ds » 
Abrantes deram casa de graça no' Paço day 
| Marqueza, foi d'alli ultimamente; despedido. 
| “WRheatro Iyrico:— Hontem houvees-: 
| pectaculo Iyrico,em benefício da harpista Emi= 
lia 'Columbini. 2] r ! ] 
| Cantou-se 02.9, 3.º e 4.º acto da «Mudar 
| de Porticeis. No entrevallo do 3.ºa0:4.º acto! 
tocaram um dueto concertante, dé harpa e pia- 
| no; a“beneficiada e o pianista. Soller, 
| No-meio' dos applausos' recebeu 'a benefi-' 
| ciada um «bouguet». , 
| Seguiu-se a ária de D. Bucephalo fal- 
lada pelo caricato Leva, que teve: applausos: 
e uma; chamada. Devemos por isso acreditar: 
| que — fallow bem. ve u ain 
Terminou 'o' espectaculo, como“ grande 
adagio final da opera «Poliutp», executado: 
na harpa pela beneficiada, que foi applaadi- 
da 'e teve uma: chamada, recebendo: n'essa; 
oceasião outro «bouquet»; | ari 
Collocação militar. —O snr. coro-/ 
nel João Antonio: Marçal, coronel do regi= 
mento de infanteria: 4 foi transferido para: o: 
ipa de infanteria 9 quo. vai comman» 
Jar vota Ji q ol r 
Amortisação de titulos; — No 
[dia 3 de janeiro foram amortisados ma jun=: 
| ta do exedito, publico, com: as solemnidades 
do estylo, 3:228 titulos: do divida externa 
fundada; na importancia. de 351:600 libras, 


" | correspondentes a 1.586:681817 uéis. 


— Tastrueção: primaria, — Acha-se: 
a concurso por aspaço' de: GOdias a contavo 
de 8 do corrente mea; perante o commi 
sario dos estudos do distrieto de Villa Real, - 


a cadeira de instrueção primaria, para o! 
de Murça, 19 
“Caminhos de ferro portugue- 
zes. — O numero médio: de -operarios di 
das linhas devBudajoz' ey Porto: ny semana) 
finda em; 27 de dezembro foi o seguinte : 
siso o sir «Qperrios! Car: Cavalg Wagy 
Linhaide Badajoz; 10679, 320 709, 164, 
Linha do Porto... 22461, 10671392, 16%: 
vo Total iu. 83140 4387 1101, 918, 
Tractado postal, — , 
cha» do: Madrid; quer no; tractado. postal, 
entre Hespanha e: Portugal ,: ohjas;- regula- 
mentos acabam de approvar-só, se estabelece 
denciá trocada entre 08! dous paizes. , 
Piratas. — Uma communicação feitas 
lei Malta com data:'de 31 de desembro; ao 
de piratas entre Seio e Smyrna, e que; qg-yaa- 
pores inglezes «Foxhound» e «Peligan» Aga 
dam orusgnda em sua procura, 
impedido de um official da guarnição de Pesth. 
(Hungria) tinha já merecido algumas repre- 
hensões de seu amo. Ultimamente commet» 
castigo. Regressando -da 'quantel;; e- não en-, 
contrando .o* offlcialem casa, começou a des-; 
trúir tudo o que, se achava; no quarto, dear 
do! ete; acabândo por queimar; 500. florina 
(em; notas, que estavam dentro de uma caixis 
nha, Quando completou a syã abra da less 
parou-a na boca ! t alone 
Presente parlamentar. “M, Ku- 
pka, director da chancellaria: du camara dos 
obséquiador com os membros 'da-cama- 
|ra, que estes resolveram dar-lhe um'testema- 
nho'do seu reconhecimento , ofierecendo-lha 
dos deputados. = 
“A caixa 6 d'ébano, com a inicial! do do 
 notarió, evuíha chapa interior comi as: pala-s 


sexo femenino ultimamente: oreada ma villa 
riamente empregados nas diferentes obras: 
i pé 
= Dig ay «lipos; 
afranquia obrigada para! toda a correspon- 
«Lloyd” List» diz que tem apparecido barcos, 
Um doudo singular, — O soldado 
tou uma; nova: fálta; que elle sabig merécer 
pedaçando uniformes, roupa: branca, calça-; 
truição, pegou n'uma: Platola deujrado dis 
Rito Vienna, mostra-se tão attencios 
uma caixa de charutos, em nome da camara 
'vras:— «Sessão de 1861 do Reichsraf»,. Con 


tinha com obarutos, qgUcada qm destes en- 
volto em ums há 8 10º dorins (3628 réis) 
Valor total das, cem notas 362:800. réis. 
Necrologio. — Falleceu em Turin o 
marques Roberto Fapparelli de Azeglio. Era 
director geral dos museus reaes, senador 
desde 3 de abril de 1848, socio da acade- 
mia de Milão e correspondente do institu- 
to de bellas-artes; de) Pariz. Tinha 72 an- 
nos de idade. 
“ Filho de um diplomata piemontez, e 
marquez de Azeglio figurou muitó cedo nas 
fileiras do partido reformista, ao lado “dos 
Balbo , Santa Rosa e Collagno. 


Os melhoramentos sociaes foram o fim 


da sua carreira politica, e por todos os 


meios favoreceu o. desenvolvimento da ins-|, 
trucção publica e a emancipação dos israe-| 


litas, fundando á sua custa um asylo de 
infancia, 

Artista distincto, o marquez de Azeglio 
publicou uma magnifica descripção da gale- 
ria de Turin, com desenhos seus. 

Ha tambem d'elle alguns quadros de 


muito merecimeuto. O marquez de Azeglio || 


oceupou junto do" rei Carlos Alberto o lu- 
gar de gentil-homem da, camara. Era ofi- 
cial da Legião de Honra. É 

Maravilha do progresso. — Um 
jornal inglez cita ama nova maravilha do te- 
Jegrapho, 

Na occasião da partida de M. Cyrus Field 
para Nova-York a bordo do «Persia», a com- 
panhia do telegrapho submarino expediu ao 
seu agente em Berlin ordem de tomar as dis- 
posições necessarias para a transmissão de to- 
das as noticias da estação mais remota das pos- 
sessões russas a tempo de encontrarem o «Per 
sia em Queenstown. je it 

Queria-se que estas noticias, 4 chegada de 
M, Field a Nova-York, fossem telegraphadas 
para a California. 

Podia-se por este meio conhecer em quan- 
to tempo o actual systema telegraphico permit- 
tiria transmittir uma mensagem de uma á ou- 
tra extremidade do globo habitavel. > 

O seguinte telegramma, expedido de Omsk 


- pelo agente do coronel Romanoff, constructor 


do telegrapho da Syberia, ás 8 da manhã de 
21, foi recebido em Treadneedle street (esta- 
são central do telegrapho submarino) ás 9 ho- 
ras e 50 minutos da manhã: + 
«Omsk, 21 de dezembro, 8 horas da manhã. 
— Hoje, domingo, chegou uma parte dos ma- 
teriaes para a construcção da linha que vai ao 
lago Baikal. > e 
A mensagem, cuja transmissão, diz a fo.” 
lha de Londres, só gastou duas horas, foi im- 
mediatamente expedida para Quenstown e 
alli recebida antes da: pártida do correio. 
q ; 


Boletim bibliographico. — Pu= 
blicou-se, o n.º 11 do 2.º ânno do Boletim 
bibliographico, publicado pela snr.* vinva 
Moré. , t i 

Este numero contém, além das novas pu- 
blicações, um catalogo das obras: a que se fez 
um grande abatimento ao preço por que estão 
cotadas nos antigos catalogos, e uma lista: dos 
principaes jornaes que se assignam em ca- 
sa dasnr.* viuva Moré — Potro e Coimbra. 


Movimento das cndeias da Relação 
«mo dia 8 
miss) ENFRARAM 
Anna Victoria, Manoel Luiz é Joaquina 
Rosa da Silva, arguidos de furto. Estão 4 
disposição do juizo do 1.º districto criminal. 
N'este dia não sahiu preso algum. 


TRIBUNAES . 
“Relação do Porto 


SESSÃO DRT DE JANEIO 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS 
Appellações civeis 

Mealhada. Antonio João Couceiro e mulher— 
e. Bernardo José da Silva Cardozo —juiz R. Abran- 
ches, escrivão Cabral. 

Santo Thyrso. José da Silva Carneiro & 
Maria da Conceição — juia Almeida, escrivi o 
mento, CAE 
Coibbra. Josó Marin de Alimbida--c. Manoel 


Mendes Altura— juiz Gouveia, escrivão Silva Pe- 


reira. , 
Villa Real. Jeronymo Joaquim” Bartolino de 
Araujo—e. Thereza de Jesus Pereira—juiz Aliveie: 


a asa 


E 
8 


: escrivão Sari 
Porto, João Antonio Gonçalves—c. José Fran- 
Cisco de Moraes—juiz Casado, escrivão Silva Pereira. 
Terras do Bouro. Delfina Rosa —c. Maria 
Thereza, Affonso e outros—juiz Castro, escrivão Al- 
buquerque. 
Ditas da fazenda nacional, 
Pórto. A'F.N.—e. os herdeiros de Antonio 
Francisco Guimarães — juiz Lima, escrivão Silva 
Pereira. É é 
Gouveia A F. N.—c. Antonio Lopes da Cos- 
ta e mulher-=juiz Sarmento, eserivão Albuquerque. 
Porto. ;A |. N,—e. Miguel Xavier de Moraes 
'Rezende—juiz Cerqueira, escrivão Cabral, 
= (Continúa) 


Parto. O cabo da Cedofiit 
ERP e AR 


EXTERIOR 


Não recebemos hoje folhas de Madrid. As 
de Paris são de 2 e 3 do corrente : 

O «Monitor» publica na sua integra a res- 
posta que o imperador Napoleão deu, no 1.º do 
anno,  felicitação que o nuncio do Papa lhe 
dirigiu em nome do corpo diplomatico. 

O imperador respondeu : - 

«Os sentimentos que me exprimis em nome 
do. corpo, diplomatico são-me extremamente 
gratos. Considero-me feliz, vendo-me, na-re- 
novação do anno, cercado dos representantes 
detodas as potencias, que podem testeniunhar 
o meu desejo de viver com ellas nas relações 
de aimisade, tão necessar 
presente e do futuro, » 


telegraphica que annunciou ter o imperador 
manifestado confiança na paz da Europa. 

A reserva do soberano é, infelizmente, 
mais que justificada. 
* O anno de 1863 não se abre debaixo de fa- 
voraveis auspícios e yê diante de si um certo 
numero de questões graves,que o anno de 1862 


“| devia já ver resolvidas, e que o anno de 1864 


poderá muito bem achar talvez mais complica 
das. 

Em Aversa, na provincia napolitana de 
Terra de Labour, fot eleito deputado o gene- 
ral Falla que commandaya os bersa- 
glieri, que feriram e prenderam Garibaldi em 
Aspromonte, 19 

Esta eleição é um facto significativo. 

A Inglaterra parece achar-se na maré das 
restituições. mijé 

Em Madrid fallava-se da possibilidade da 
restituição de Gibraltar 4 Hespanha, que se 
considera como, consequência necessaria da 
cessão das ilhas Jonias. Dizia-se que as espe= 
ranças que a este respeito se manifestavam são 
animadas pelas noticias que o gabinete hespa- 
nhol recebeu de Londres... € 

“A «Presse» diz, a proposito d'esta noticia: 
«Ainda uma brecha nos velhos tractados 


-.|e ma velha diplomacia ! Ainda um reconhe- 


cimento, do, grande principio da liberdade 
| dos mares ! Ainda. um triumpho alcançado 
pela politica racional !» t 
“Apesar d'estas exclamações optimistas, 
crêmos que a noticia é pelo menos prematura. 
— tia 
Despachos dos jornaes estrangeiros 
+ LONDRES 3.— Em Manchester celebrou- 
se um «meeting» de operarios, no qual se; 
decidiu manifestar a sua approvação ao pre- 
sidente, dos, Estados;Unidos, Lincoln , pelá 
sua politica contra a escravidão. | 
Noticias de Nova-York (de 20: dão por 
terminada a crise ministerial. Não sahe, ne- 
nhám ministrã./O governo tinha pedido uma 
emissão de bonds. à 30h vas 
Os federaes tinham-se apoderado de Gol- 
dsboro, destruindo o caminho de ferro. 


«)  PARIZ 3.— A «Franco» diz que se en- 


viou pará o Mexico um reforço de 4:600 ho- 
méns. E Ent 

PARIZ 4. — Despachos telegraphicos de 
Athenas, com data de 1 do corrente, dizem 
que houve uma grande manifestação aos gri- 
to viva o vei Alfredo. únio 

Lord Elliot renoyou a negativa do seu 
governo, mas ao-mesmo tempo offereceu aos 
gregos as sympathias da Gran:Bretauha.' 


thusiasmo, sobretudo depois das medidas li- 
bexaes que adoptou. . 

“TURIN 2. — Foram demittidos muitos 
empregados por desaffeiçoados, e substituidos 


ra, por impedimento E. Abranches -- escrivão AL | Por-outros que -ma-opinião “dos prefeitos ins- 


buquerque. E 
Guimarães. D. Anna Emilia do Couto Sam- 
Pelo qoró pp iz Aguilar, por 
impedimento Al grivão Cabral... 
soa 
foseplia: Mari: ho dos Reis—jui es- 
seivão irmiento PESfte a ta 

Fornos d'Algodres. Antonio Paes de Carva- 
lho e mulher—e, Rita Caridida— juiz Lima, escri- 
vão Silva Pereira. 

bra. José Maria de Almeida--c, Manoel 
Rodsigues— juiz Sarmento, estrivão Albuquerque. 

Vizeu. Antonio Francisco Marques — e. D 
Manoel de Carcomo Lobo e mulher—juiz Cerquei- 
ra, escrivão Cabral. 

Celorico de Basto. | José Machado de Barros 
=. Joaquim Antonio Poreira-—juiz Souza, escrivão 
Sarmento. 

Louzada. Anna Joaquina do Meirelles e ma- 
rido— o. Joaquina Moreira Nunes — juía Casado, 
escrivão “Silya. Pereira. 

Paços de Pereira. Volenti 
no inventario de Maria-Custodii 
estrão e 


Ferreira Leão 
juiz Castro, es- 
“D. Rodrigo d' Azevedo Sá Coutinho— 
e D. Luiz d'Azevedo Sá Coutinho—juiz Pitta por 
Cerqueira, escrivão Cabral. 


mpi 


. Francisca Luiza Marques— e. Mi- 
gua Joaqui 


de Silya'Tortano é mulher — juiz 
jarboza, escrivão Sarmento, , a 
Vizeu. José Francisco Mocho e mulher—o. 


juia Vollozorgscrivão Silva-Pereira = 
PR RA hoiincão Megalá DE 


Joaquin Moreira Nunes e outros— juiz Martins, es- | 


erivão Albuquerque. : 

Villa Verde.” Mangel: Aritonta de Boza o our 
tro, no-inventario de Ignacio José de Souzn-—juiz R. 
Abranches, escrivão Cabral. 

Villa Nova de Famalicão. Somilo Augusto de 
Oliveira Robello—contra Roza Carneiro o marido — 


juiz AI escrivão Sarmento, 
Char Fortunato dos Reis Teixeira e mulher 
— contra Diogo Josó Jorge e mulher—juiz-Gouvêa, 


escrivão Silva Pereira. 

Povou de Lanhoso, O padre Antonio Joaquim 
Antunss-contra Manoel Antunes — juiz Oliveira, 
por impedimento Seabra, escrivão Albuquerque. 


Cellorico de Beira. Manoel Rodrigues de Frei- 
tas e, D. Matin Candida Teixeira do, Brito — 
juiz Aguilar, por impedimento Lima, escrivão Ca 

“Porto: Domingos Diús'e muller—c. D.Joan- 

“audida Cunha Correa 6 Brito — juiz Seus 
ra, escrivão Sarmento. 


Coimbra. Jonquim José Brandão-—e. Ludovina 
Rosa o ontros—juiz Limh, escrivão Silvir Pereira. 
onto. Victorino Jusó Moreira e, mulher—c; 


Leopoldina Rosa da Custa e imarido—juiz Sarmens, [ã 


to, escrivão Albuquerque. 
Porta, Antonio Joaquim Borges—e. Antonio 
pinça Cunedo—juiz Cerqueira, escrivão Ca- 
ral, TE O! INE f qr 
OTA , 


piram confiança, . 
PARIZ 3.—Do Mexico annunciam a to- | 


p mada de Medellin, guarida dos guerrilheiros 


que, inquieta og francezes nas cercanina' de 
Varacruz, É 

Diz o «Timesv que Juarez fimpede com 
tanto rigor as, Communicações, que os: re- 
presentantes de Inglaterra, Prussia e Hespa- 
nha não podem estar em correspondencia com 
os seus governos. 

Não houve verdadeiro discurso politico nas 
Tulherias, na recepção annual. O nuncio fal- 
lou em nome do corpo diplomatico; o impara- 
dor manifestou a esperança de que se não al- 
teraná a paz durante o presente anno. 

TURÍN 2, — Abriu-se uma subscripção 
nacional a favor das pessoas que sofreram 
| perdas por causa dos bandos reaecionarios. 

Victor Manoel no seu discurso do 1.º do 
anno disse deputação da camara ; 

«Contfiai em mim, assim'como eu confio em 
vós.» , 5 
|. ROMA 2.—No discurso que pronunciou 
q Pontifice em consequencia da recepção di- 
plomatica do 1.º do anno, fallou do imperador 
Napoleão, elogiando as virtudes da impera- 
triz Eugenia, e mostrando sollicitude pelo seu 
afilhado o principeimperial, 

BERLIN 2.0 ministro do interior pe- 
diu'np municipio communicação da exposição 
que devia dirigir ao rei por ocasião da re- 
cepção do 1.º do anna. O municipio negou-se, 
enviando a exposição directamente a S. M. 
| PARIZ 4, — Ocoorreram na Grecia dis- 
sensões entre o governo provisorio eo minis- 
fterio. Sur 
" ROMA B.— A comissão romana de re- 
formas propõe a creação d'uma assemblea, em 
que estejam vepresentadas as tres ordens da 
nobreza, elexo e povo com iguges direitos de 


voto. 

NOVA-YORK 20. — Foi apresentado no 
congresso um projecto para crear 200 regi- 
mentos de negros. 4 


PARTE COMMERCIAL 
Porto, 9 de janeiro 

e Metaes, 7 [0a V. 
Peças de 85000— à pratas ww...» 
Onças hespanholas— a ouro..... 
Ditas mexicanas — 
Soberanos— à prata. 
Ouro cerceado — a ow 
Patacas hespanholas—. 
Ditas brazileiras— a 


Pp! 
rata. 


segurança do 


» Houve, portanto, inexactidão na noticia |" 


- ROMA 1.º—0Q Papa é vietoriado com ent 


Despacho: riação | 
Janeiro 8 

RIO DE JANEIRO. -- Na barca Formoza, J. 
M. Ferreira, 1 barril com vinágre; A. P; Neves, 100 
ancoretas com azeitonas. 

BAHIA, — No palhnboto Garrett, A. J. Fer- 
reira, 240 ancoretas. com azeitonas e 16 saccos com 
feijões, 
LIVERPOOL. — No vapor Castilian, B. P. de 
| Magalhães, 160 caixas com laranjas; Clode & Baker, 
2671,20 litros de vinho; E, Chamiço Filho & Silva, 
267,12 ditos de dito; G. Reid, 23 rnccas com lã. 

BELFAST E GLASGOW. — No vapor Ailsa 
Craig, Ofiley & Cramp, 6945,12 litros de vinho; €. 
Smithes & 0.2, 4541,04 ditos de dito. 7 

LONDRES. — No. vapor St, Elmo,/A: J. P. 
Sonres, 400 enixas com laranjas; M. C. dos Santos, | 
18U ditas com ditas. 

LEITH.—Na escuna Mariania, Ofley & Cramp, 
1736,28 litros de ymho. 

NEW-YORK.—No patacho, Juão 1.º, Ofley. &. 
Cramp. 3339 litros do yinho. y 

"HAVRE- No patácho Alerta, J, B. de Castro 
& 04,7 volumês diversos. imo | 

BAHIA. —Na barca Douro, J. de Souza, 20 | 
barris com pregos. | 

LONDRES.—No vapor Delta, H. R. Tenge & 
C2, 534,94 litros de vinho. e | 

IDEM.—Na chalupa Maria, D./M. Feuerhcerd 
Junior & C., 72 caixas com rolhas e 3205,44 litros 


de vinho. mo 5 
nsssb f 


Cargas manifestadas 
CM. 1034-Lisbor por Setubal — Hiate Flor 
'Oyar, 118º toni; mestre Bisia, a Daniel & Irmão, 
169,776 litros dé sal e 114 sacens; com arror. 

C, M. 1035 — Setubal—Hiate Eclipse, 66/ton , 
mestre Áraujo, a M. Fins & 6.2, 88704 litros de sale 
366 kilogrammas de artoz e ] caixote com unto. | 
C. M: 1036 — Lisboa — Vapor Lisboa 315 ton., 
cap, Contente a A. Miller & C 2, 1682 volumes di- 
versos. i 1 

C. M. 1037—Idem—Vapor Lusitania, 304'ton., 
cap. Contente, a À. Miller & C.-, 377 volumes di- 
versos. 

C. M. 1038— Aveiro — Hiate Senhora da Con- 
Er 72 ton., mestre Moura, a Daniel & Irmão 
100,0001itros de sal. 

O. M. 1039-—Idem—Cabiq 
41 tom mestep) Remizote, a Da 


litros de sal. a: Cook a 
C. M. 1040-- Aveiro —-Hiate Conceição Feliz, 
38 ton., mestrê ireira, à Dani & Tino, 60000 li 
tros de sal. r 
| €. M, 1081—Tdeii.-—Hiate Lealdade, 79 ton. 
mestre Lebre, n Daniel & Irmão, 120000 litros de sal. 

1 S. M. 1042-Idem.—Hiate Cruz 2.º, 55 ton. 
mestre Rocha, a Daniel & Irmão, 80000 litros de sal. 

“0. M. 1043 Londres, —Vapor ing. Delta, 600 
tom, cap: Saunders, a” D. M, Feuerheerd Junior & 
C.:,2158 volumes diversos: Es 

—. C. M. 1044 — Figueira. — Hinte Recreio, 115 
ton mestre Paradella, a Daniel & Irmão, 13 barcos 
dé'sal, 1 porção delonça e 25 volumes diversos. 

O. M. 1045-Liverpool.—Vapor img. Castilian, 
480 ton, eagi: London, a F. Chamiço, Filho & Silva, 
200 toneladas de carvão de pedra, 35 ditas, 11 quin- 
taes e 27 arrateis de ferro e 769 vol. diversos. 

GM. 1=Vapor Lisboa, 315 ton., cap. Conten- 
te; A. Millor&/04, 947 vol. diverso k 
O. M.-92--Caza Branca. Hiate Principio, 100 
ton. mestre Oliveira, a F. dos Santos, 1940: fane- 
gas de milho. i 
*C. M. 3— Pernambuco, — Brigue Esperança , 
182 ton. cap. Carmo, a Soares & Irmão, 4078 vo- 
lumes diversos. Fora do manifesto: 1º papágaio é 30 
volumes diversos. 

C. M. 4—Riga.—Galcota rus. Alexander Nans- 
ky, 102 ton., cap Labedan, a M. de Sousa Guedes, 
7191 paus de aduellas e 111 fardos de linho canha- 
mo. Declarou que álijou alguma adúella. 

- C, M. 5—Sunderland.— Brigue ing. Joimgster, 
279 ton., cap. Hossak, a A. Miller & C., 338 tonela- 
das de carvão de pedra e 60 esteiras de estiva. 


Perola do Vouga, 
anicl) Ito [66120 


(=) 


Termos de carga 


“o Janeiro 8 : 
| RIO DE JANEIRO. — Galera Joaquina, 500 


metr. cub., cap. Santos. 


,— Brigue Marie Josephine, 

NEW-YORK.—Brigue bremez Angostura. 

Generos despachados para consumo 

"Janeiro T e 8 y 

Assucar—26 caixas, 3 feixos, 16 barricas e 199 

sacos, 

Café—74 snccos e É barrica. 

Arroz— 35 saccos. 

Favinha de paul barrica. 

Cacau—8 succos. 

Algodão em rama—177 saccos, 

Aguardente de canna—2 pipas, r 


Generos despachados pela meza da 
estiva : 
isa 1 Janeiro 8 o 
Campeche—3 toneladas. 


Movimento dos vinhos e aguas- 
ardentes 
Janeiro & 
Pee nana praia T 
* (1, 1 DESPAORADO PARÁ DEPOSITO 20000 
K Vinho .. 1068,00 
| Aguardent 2 1175200 
DESPACITADO PARA CONSUMO 
Vinhomaduro ...pseseecnieos 10008,11 
x EM VILLA NOVA k 
Em =, VD oo aiii 2094 cado | ousa oo 
DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO 


Vinho 


— PARTE MARITIMA 


Porto 8 de janeiro ., 
| Neste dia não entrou nem sahiu embarcação 
algumaç o E E 
-- Idem 9 de janeiro — 
| As Unonas DA Mamã 
Fóra da barra não se avista embarcação alguma. 
O ventoé N. O. (fresco) eo mar, agitado. 

“ Hontem ás 10' horas da noute o terhpo- 
ral trouxe proximo da barra um brigue'prus- 
siano. O castello deu 3 tiros de peça e o navio 
fez-so ao mar ás 11 horas, 

, | 
—— aii se 
Movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 
á ENTRADAS 


31 de dezembro Em Torbay, o Elizabeth Harrison 
de Sunderland para Lisboa. 


8a Em Cardifi, o Bon Jour, de Lisbon. 
a . Em Lamlash, o Carrie Bell, da 
2 “Pera Nova, e sahiu em 30 para 
! Lisboá. 
30 » Em Leithy o Tuscan, de Lisbon. 
» , Em Blyth, o John & Jane, de Lis- 
boa. 
at » Em Haryich, o João Jacob, de 
Shields: para “Lisbon, com agua 
E abertas ,, 1 
19 » Em New-York, o Schiller,do Porto. 
SAMIDAS 


30 de dezembro De Portland, o Bells, pará o Porto. 
1 » De Shields, o Heldot, para Lisboa. 
A vista 
30 de dezembro De Palmouth , o Darien go Jane; 
mo ambos de Shields para Lisboa. 
PASSARAM O SUND. ais 
27 de dezembro O Johan, de Setubal: 


LIVERPOOL, 1 de janeiro. — Carregam para 


Lisboa, o Vine eo Queely Shiel. [ 


PUBLICAÇÕES LATERAIS? 


OS MISERAVEIS 


6º 920 veis: 
Vende-se : 


rên, a Bellomonte, e Jacintho A. P. da Silva, na run 
do” Almada. 
Oliveira de azemeis, em casado snr;B. 
S, Carqueja. 

Coimbra, na livraria dos snrs. J. Melchia- 
des & Cs, na rua da Calçada. y | 

Braga, ua livraria do snr, Germano Joaquim 
Barreto, na rua do 
* Vianna, nali 
Vianna, na rua de S. Sebústião. | 

Caminha, em casa do sur. José Rey Macha: 
do, na rua das Flores n.º,27, ; 
Yalença, na liy: | 
Maia, na rua Direita da Coronda. i 
Guimarães, em casa do snr. José Antoni 
Macedo Rocha, rua de S, Paio. 
Para os snrs.  assignantes do Commercio. do 
Porto custam, 08, seis primesros volumes 15340 réia, 
devendo ser requisitados aos entregadores do jornal. 


O-PRATO DE-ARROZ DOCE- 
RARA NDE R mm 4 1 
Vasconceltos 


“360 réis 


Bellomonte, é Viuva Mor 
voa, na livraria do snr. Antonio Maria 

Pereira, rua Augusta. 2 ( 
ira de Azemeis, em casa do snr. B. 


. Valenca, nalivrari 
Main, nn rua Direita do Corondo. 


Bibliothéca Moré 


Acaba de sahir à luz: ! 
A MOCIDADE DE D. 3040 V 
di TUA? 
ROMANOS imidtoírco por 
LUIZ AUGUSTO REBELLO DA" SILVA 
2.º EDICÇÃO REVISTA PELO AUTHOR 
3 volumes, 12.º 


Será esta publicação dedicada á muzica. Cada 
numero conterá úmi ou mais: peças para piáno é can- 
to, ou; para piano c qualquer outro instrumento — 
concertina, orgão, harpa, rebeca, ete,y ou só para 
qualquer Pestes instrumentos. 

Sabirá de uiria'a trez vezes por mez. 

O preço de cada numero será de'120 réis'para os! 
sura. assignantes, entregue no Porto. 

A assignatura-tomar-se-ha por cada série de dea 
numeros. A Bro) S 
O assignante terá o abatimente ide 30 por cento 
n& muzica que se publicar no paiz e se vender no 
estabelelecimento dá publicação da — LYRA e 
receberá por 90 réis o franco à muzica publicada no 
estrangeiro. 

— Ojcomprador de unit série completa será 
derádo assignante para o preço da série: + 
O preço avulso para cada numero será designa- 
do no acto da publicação. E 
A edição é de Iytographia e feita no Porto. 
Quandov'editor 6 julgar conveniente, e no interesse 
dog snes: assignantes; «edição do, Porto: serte si 
tuida por alguma das de Lucca, Ricordi, owontr 

“E editor José de Mello Abren, com estabela 
mento do pianos é musicn na ruá de D, Pedro 
14, onde se recebem ássignáturas. ” 

Em janeiro de 1863 terá principio esta publica- 


consi- 


ção. 
Os enrs. assiguantes das provincias que deseja- 
rem receber a «Lyra» pelo correio pagarão adian- 
tados 15600"réis por cada série de 10 riumeros. * 


ANNUNCIOS 


Agencia do CONHBRCIO DO PORTO 


NO RIO DE d IRO 
OS SNRS. BRANDÃO & C.* 
RUA DA QUITANDA N.º 70. 

R BBEM-SE alli assignaluras para este 
jornal, bem como quaesquer annun- 

cios ou correspondencias. 

— Nesta! iypographia precisa-se 

de unaprendiz de. impressor de 

14 a 16 amnos. ; 


PENDE-SE o prelo mechanico em que se 
prime este jornal, “que póde ser 
mopxido abraços ou À vapor. 0 
« Póde-tirar a braços 600 a 700 exem- 
plares por hora, 
Pancciona apenas ha 3 annos. 
Yende-se, não por se achar damnifi- 
eudo, mas porque, tendo augmentado a 
tiragem do- jornal: foi necessario fazer 
acquisição de um outro de systema dif- 
ferente que a possa fazer foro do 
tempo. p 


M virtude ide: contractovcelebrado entre 

as respectivas emprezas, os snrs. an- 
munciantes que quizerenureproduzirmo novo 
jormalde Lisboa, ia «Gazeta-de Portugal», 
os annuncios que tiverem lançado no «Com- 
mercio do Porto», pagarão pela inserção 
n'aquello jornal só ametade do preço que 
neste houverem pago. 3 


Alfandega do Porto | 


Mo dia 7 do corrente continúa o pa-| 
gamento do juro das inscripções por 


todas ns relações apresentadas. ** 


ENDE-SE a bôa e importante proprieda- 

«de rural do Reguengo, sita ná freguezia 
de Cabegudos, macomarca de Villa Nova de 
Famalicão, pertencente ao commendador 
Antonio de Souza Ribeiro. Quem a preten- 
der pole dirigir-se à esta' cidade «o Porto, 
rui dé Cedofetam.º 249, é isto no prazo de 
15 dias; pois que já ha pretendentes á refe- 
rida proprieitale: + E 
| Poptô; 5º de janeiro de 1869. 
, SEE ' 


(50) 


Porto, nas livrarias dos anrs, D. Ignacio Cor: | 


do snr, Antoniode Souza 


D 
so tas-feiras e para a 


Porto. ms livrarias de D. Iguacio Corigaça | lá, 
; aa 


Amtonio de Souza |: 


"António n.º TAI. 


Aossnrs. annunciantes 


EIRÁ 
João Luíz Fiuza Mello um bilhete 
inteiro da loteria de Lisboa m.? 1938 per- 
tencente á 1.º extracção do 1.º trimestre 

do corrente anne o Ta6S' : 
Porto, 9-do' janeiro de 1863: 0 | 
peegainn 10679) 

RR | 7 do pii ROL! <6 = pd] nr AA 

«o Morticultnra é jardinagem 

2 ! ! AQ UbES Leroy Wai- 
gel, horticultor 
francez, cuba de 
chegar a esta cida- 
“teve acha-se na ria 
de D: Pedro n.º 
126, onde por estes dias abrirá o seu estabe- 
leciménto. Abi encontrarão os amadores de 
horticultura e jardinagem um completo e va- 
tiado sortimento de: plantas.” (80) 


DILIGENCIA 


ENTRE O PORTO, PENAFIEL, LIXA E 
hi) 0) AMARANTE) 1510) 


BEBNARDOBRAN- 
» “2 60 DE OLIVEI- 
fa RA faz publico a to- 
dos os seus amigos 
que procuravam a sua dili- 
a Regoa, que agora a tem 


“Po ara À 


p par pen Lixa e Amarante, que dará 
Princípio às corridas fi 11 do corren- 
te e continará nos dias seguintes : 

o Port 


nte, domingos e 


f 67 horas; da manhã 
MA eso 


» Pára: Penafiel 800 réis 
»  Cazaes « 48000 » 
».. Trevoada . « 18000 » 
» Lixa... « 18000 » 
%w Amarante: .. 18000 » 


Todo Ê passageiro que tiver bilhetes 
comprados conserva-se-lhe o por es- 
HR s 3 mézes.” OTRA ER 
+08 bilhetes no Porto vendem-se em 
casa do annunciante, rua de D. Pedro n.º 
16 1 opnuing (78) 
QU NTINDA reguliirmento a corrida da di- 
+ ligenciasentre sp Porto e Ovar com es- 
cala pels Feira. 

Subindo do Portoiás segundas e'quin- 
tas feiras ás 9 horas da manha c terças é 
sextas de-Ovar ás mesmas horas. E 
Os bilhetes continuam a vender-se na 
rua dos Clerigos n.º 60, loja das CO 


Campainhas electricas 


STE novo systema é destinado a subs 
*d Uituir com vantagem, pela rapidez e 
certeza dovloque, o antigo de tesouras, 
para: salas, quartos, ete. un ia 
Funceronam em todas as distancias com 
a mesma facilidade. Os fios conductores 
são imoveis e podem ser dissimulados 
na parede. f 
José Augusto Wendel, rua de Santo 
tb) 
Nº rua de Cedofeita n.º 49-a 23 ven- 
, de-se manteiga nacional, de | Cork, 
genebra' hollandeza, stearina, 1.º quali- 
dade, e doce de toda a qualidade, tudo 
por preços commodos. 3 
fc) e ihbt (60) + 


Vinho bom e barato 
Nº Quinta Verde, em Massarelos, e na 

Porta Nobre n.º 1 e 2 vende-se vi- 
nho puro do Douro e beneficiado, para 
meza de 24880 até 48800) réis por al- 
mud, us 


por almud; 


“Dito engarrátado de 140 até 480 réis 
a garrafa. SRI NTE Vi 
Vinagre velho dy vinho" de 28400 até 
38360. por almude. 
fico a 38840 por al- 
o" DS ] fo! o j 


Dito volho bra 
mude! “= -sssãa í 

Jamaica: ou-runá, aguardente de cana, 
genebrah: ndêza e portugueza e oulras 
bebidas espirituosas. 

Manda-se a casa do comprador que 
quizer de 6 garrafas ou meio almude para 
cima, 


a : (3946) 


Cuvto A Euros 
qoio Baptista da Silva, negociante da 
rua Direita n.º 44, de Penafiel; avisa ao 
publico que tem dese, o dia 14 de setembro 
em diante d venda no seu armazem vinho 
verde da noxa-colheita dos: melhares' si- 
tios d'estaproducção, por pipa, barril e al- 
n fiauçando a boa qualidade e pre- 
avels: bo (2676) 


Aguardente de Paraty 


NDA directamente, por encommenda do 
anunciante, na prápa dos Voluntarios 
da Rainha mn. 45 ch6. 

. ) (51) 


“CALDA: 


Eua-das Flores n.º 45 à 51 


CABA de receber muito lindas cazemi- 
ras pára capas de Senhora, e um novo 
sortido de capas e peletols feitios elegantes, 
(8989)! 


VENDE-SE 
UU": harpa de: Erard, muito barata, em 


2 casa do snr. João Pinto Corrêa, rua 
do Almada n.º* 202 a 204, 


TquH ici (40) 
ENDE-SE um habito franciscano, de es- 
tamenha, em bom uzo. Ruade S, Mi- 

guel n.º 51. (3971) 


VENDE-SE no run de S. Miguel n.º51, uma 


xonne barituno de quatro pistons;uma rebe- 
ca euma viola franceza: tudo em bom uzo. 


ut o (O 


QuE quizer Samprar uma quinta em Pa- 
ramos, concelho da Villa da Feira, pro- 
xima ao, caminho de ferro, falle, na; rua de 


(3) g 
para, a Bahia, Te gudeme gonta do snr | 


Dito velho de 54000 até 128000 réis! 


flauta de oito chaves tudo prata; um sa-| | 


Joaquim Maria” da Paixão? 
[PRAÇA DE CARLOS ALBERTO 5.º 9 EO 
“E RQA DE CRDOFEITA N.º! 60 R:62 


AS! BA de receber de Prança, Alemanha 
e Belgica um grande e variado sorti- 
imento de papeis dourados e de cores lixos e 
| lavrados, cartões e papelão branco, sactos 
e port-monuis para senhoras, 'chaues-man- 
ta, córtes de vestidos de lã é glacé preto, seda 
para forros, sombrinhas' de ultimo gosto, 
malas para viagem, carteiras e estojos, vi- 
nho de Champagne de superior qualidade, 
siearina de 4, 5 e 6 vellas o pacote a 225, 
quinguelherias e bijouterias, o que vende 
pelos menores preços e fixos. “ (AUTO) 


Malacrome Labbé 


Tintura hollandeza vegetal aper- 
 feiçoada para tingir o cabello e 
a barba de todas as côres sem 
ennodoar a pelle e sem cheiro. 


ESA preciosa tintura, verdadeiramente supe- 
rior a “todas conhecidas até aqui, é sem con- 
tradieção a unica composição: que opéra; instanta- 
|neamente e sem inconvenientes. Está á venda ei 
todas as principaés casas de perfumaria e cabel- 
leireiro. O deposito geral é no Office Continental de 
Publicité, 16. Frith Street, — Soho Square — Lon- 
don. 

Deposito, rua do Almada nº 151. 


E 
SORTE GRANDE DE LISBOA 
RÉIS 9:0004000! 


M a loja de Francisco Martins Ferseira 
4 Borges, rua dos Flores n.ºº 9 e 41, 
ha TREE ig meios, quartos e 
cautellas de 500, 250 e 40: réis, « 
SEM LABS qué A OR GE 
do, corrente, -  ,ovpoj) ALUGO 
* Satisfaz qualquer encomenda, vindo 
acompanhada dó seu importe. 
[E Eua! Um ' (Ly 


NOVA FABRIC; 


CAMAS DE FERRO, LAVATORIOS, FO- 
GOLS, Ergo ri 


«1 Na vua da Picaria n.º8 34 a 33 
VALENTIM Ferreira Nunes tem um gran- 
* de sortimento de camas de ferro de va- 
riados feitios (e com bom verniz), e bancas, 
lavatorios, lanceiros, fogões, ele, os quaes 
faz com perfeição e solidez, tanto que nada 
leva por concertos de obra feita gg sua fa- 
brica. a 
Tambem tem colchoaria e faz outra qual 
quer obra de sarralheiro por preços muito 
rasoaveis. ur = (3837) 


Túbos bitunenisados para êncana- 
- mento de agia, cannos de 
— despejo, ele. 
ESt'S tubos teem sido empregados em va- 
rias quintas é casas d'esta cidade com 
o mais feliz. resultado, sendo preferiveis 


aos de ferro em durabilidade e barateza. 
Deposito rua das Congostas n.º 28 — Porto. 


; ( 1682) 
Gaz liquido do mais pu- 
rificado 


ENDE-SE em Oliveira de Azemeis, ná 
rua Direita n.º 1, ao pé da cadeia. 
(2630) 


1% VENDESE um Dog-Cart muito 
7 


bem feito enovo com rodas; 
mollas e eixo inglezes; quom-o: 
pretender falle na rua de Cedofoita n.º 414. 


Iene d ob (8065) 
Venda para liquidação 
Iê VENDEN SE duas moradas de 
Sh 


casas acabadas de edificar ha 
poucos mezes. h E 
«o Para tractar da sua venda dirijam-so 
árua dos Caldeireiros 0.93140 a 144. 
(59) 
FENDE-SE a vinha dos Ervedaes, no cone 
celho de Mezão frio e proximo da dita, 
villa, que póde produzir 25 u 30 pipas 
de vinho. Bº circuitada de oliveiras, quer 
podem produzir 4 almudes do; azeite, e tem 
algumas arvores do [ruclo, k êuul 
Quem pretender falle na villa de Me- 
zho-frio goma MariaCarolina Fragoso ou no; 
Porto com Luiz da Silva Carneiro, Praça- 
de Carlos Alberto n.º. 21. (9574) 


NV ENDE-SE a propriedade em constincção 

da rua d'Alegria n.º 312, (antiga rua 
24 de Agosto). Tem bom quintal agua dé po- 
go, ramadas, fructeiras e vistas para toda a ci- 
dado; Dão-se esclarecimentos no largo dos 
Loyos n.º! 24 a 26. A 


E y [4078] 
VENDEM SE duas propriedades: 
que se compoem de dous anda- 


res para a frente da rua de Santa Catharina 
para onde tem os n.º 11t a 117, e para 


às trazeiras quatro andares, com escriptório, 
melhor local-da rua, tem agua de bica que 
é ellevada até ao ultimo andar, Os titulos! 
reixa da Fonseca, rua de Santo Ildefonso n.º 
163, que ostá authorisado á sua venda. 
ENDE SE uma casa sita no alto 
do Ouro, freguezia de Lors 
boa agua de, poço, bonito quintal e boas 
vistas; quem a pretender falle na rua Nova 
nm (3233): 
RESPASSA-SE a confeitaria á enteada da 
Quem a pretendor fallê na mesma. 
123) * 
AVINHADAS À 
[hs a obunas soticup sul rudes; 
NO CAES DA RIBEIRA N.º. 30, 


Santo Antonio do Penedo n.º 29. 5 
É (8814) 


lojas, quintal ajardinado, bellas vistas, e mo! 
d'ellas acham-se em poder, do sm Josó Pe— 
(3423) 
ea 
a dello, com bastantes commodos, 
dos Inglezes n.º 45, 4.º andar. 
rua de Santo Ildefonso n.º 1 e 3. 1 
| j L 
(8283) 


A 


SO O ST 
E SELEÇAU hontem, o5ill.mº snr Manoel): 


Jonquim Pereira da Silva, lente da Aca- |: 
“demia Politechnica desta citlade — Seu fi- 
lho Joaquiin Eduardo Pereira da Silva, roga 
vás pessoas de sua amisade e do finado, O 
favor do, assistirem au responso de sopul- 
“tura que, pelo eterno descanso de sua alma 
tem de rezar-se na igreja dos Terceiros de 
Nossa Senhora do Carmo, hoje 9 do cor- 


- rente, ás Ave-Marias. 
Pede desculpa de cumprimentos: 


“Alfandega do Porto 
ARREMATAÇÃO 


Nº dia 16 do corrente, pelas 11 horas 
da manhã, na casa da alfandega d'es- 
ta-cidade, perante o meretissimo director 
da mesma, se ha-de proceder á arrema- 


tação de 6 espingardas de dous canos, cada 
uma avaliada em 108000 réis; 3 ditas, 
avaliada cada uma em 88000 réis; 6 di- 
tas, avaliada cada uma em 78000; 3 di- 
tas, avaliada cada uma em 68000 , e 12 
ditas de um só cano, avaliada cada uma 
em 38000 réis ; chailes de lã e algodão, 
retalhos de panno de la, um cobzrtor de 
là e outros objectos constantes dos edi- 
taes afixados ás portas da alfandega e que 
“serão, presentes; no acto : da arrematação. 
Alfandega do Porto, “7 de Espa de 
63. 


Eu, Antonio Pinto Peixoto d 
cellos, escrivão do expediente, o escrevi. 


ii Ivo Pinto de Souza Coutinho Balsemão 
(1) 


O Porvir das Familias 


COMPANHIA MUTUA DE SEGUROS DE) 


SUPERVIVENCIA 
Sócios em 1859 47:000 e em 1862 77:000. 


id QUE GARANTE/A FIDELIDADE DE BOA 
ADMINISTRAÇÃO 


Réis 1.500:0004000 


AREAS na sub-direcção geral no Porto, 
rua dos Inglezes n.ºº 27 e 29, e nas 
agencias de Pronineia: os recibos das an- 
nualidades de 1863. 

Cessa toda a responsabilidade do subs- 
criptor com “o pagamento feito nas agen- 
cias, que-lhe entregam o recibo de tnlão. 

As subscripções feitas em janeiro não 
teem a pagar supplementos por retraso. 

A solidez d'esta companhia, a indubi- 
tavel segurança dos cap laes que lhe são 
confiados e cs resultados realmente espan- 
tosos que se teem obtido são as razões da 
grande acceitação que tem encontrado e 
que penhora todos os seus delegados, 

Eduardo Mozer,, 
Sub-director representante geral. 


(37) 
A UNIÃO 


COMPANHIA DE SEGUROS DE VIDAS 
E CONTRA INCENDIO A PREMIO 
FIXO 


- Capital 1.600:000 duros 
PREMIOS BARATOS 
CONDIÇÕES MUITO FAVORAVEIS 


RUA DOS INGLEZES, 27 5,29. 
(88) 


Estatua a D. Pedro V 


Lommissão encarregada de erigir o mo- 
numento na Praça da Batalha á memo- 
ria do nosso chorado Monarcha o Senhor D. 
Pedro V faz saber que está aberto a con- 
curso por espaço de 30 dias,a contar da 
data d'este annuncio, para a fundição da 
estatua em bronze para o mesmo monu- 
mento, com as condições abaixo menciona- 
das, a cujo concurso convida a todos os ar- 
tistas nacionnes. 

*-O modêlo póde ser visto todos os dias 


na rua do Laranjal n.º 475. As propostas | 


devem ser dirigidas, em carta fechada, ao 
presidente da mesma commissão, 1 
Nunes, largo de Santo André n.. 9 97. 


CONDIÇÕES 


1.º À commissão fornece ao fundidor 
tão sómente o modêlo de barro (em fresco), 
que lhe será entregue no dia 15 de feve- 
reiro proximo futuro. 

2.º A estatua e seu plinto mede 3 me- 
tros é 5 centimetros; está de pé e veste 
uniforme de generalissimo. 

ER A estatua será de bronze e deverá 
ter no centro do plinto, pelo lado de baixo, 
um espigão do mesmo bronze, com 3 pal- 
mos de comprido e um palmo de quadrado. 

h.º Não se recebe a estulua sem que uma 
commissão proceda a um exame para ver 
se está perfeita, lanto na fundição como no 
aperfeiçoamento e cinzelado,6 com à devida 
solidez. 


52 O fundidor. será obrigado n aprei j 


sentar a estatua de bronze no largo da Ba- 
talha e collocal-a no seu lugar permanente, 


prompta e acabada, até ao din 91 de julho . 


proximo. 

6.2 Os pagamentos serão feitos como se 
conbinar, dando o fundidor dous fiado- 
res idoneos a contento da commissão. 

7.º Não estando a estatua completa no 
tempo marcado e no lugar indicado, ficará 
o fundidor, obrigado «a das a quantia de 
108000 réis por cada dia que exceder ao 
proso marcado. 

Porto, 7 de janeiro de 3863. 

O secretario da commissão administrátiva, 
Daniel Pinto da Cruz. 
o g (89) 


Importante 


'S instrucções regulamentares de 25 de 
setembro de 1860 e a carta de lei de 

30 de junho do mesmo anno, a que se 
refere o EDITAL que convoca os gremios 
para a repartição da decimo industrial, 
vendem-se na rua do Bomjardim n.º 69 
(defronte da viella da. Neta), aonda: tam= 
bem se vendem os mappas para as de= 
clarações que teem de dar-se, até 17 do 
corrente. (42) 


BAZAR, “SOCIAL, PORTUENSE 
RUA DO ALMADA. N. 169 
E PRIMEIRO ACIMA DO BOTEQUIM DAS HORTAS 


* PROPRIETARIO 
Domingos ' Athamasio Rebello Braga 
EH 8 de janeiro e todos os dias a se- 
guir, pelas 6 horas da tarde, haverão 
leilões de imuitos e diferentes moveis, lou- 
cas, porcellanas, crystaes, relogios para s1- 
la e de algibeira. lindas saias bordadas, ca- 
mizolas de laia, fazendas, vinhos engarra- 
fados, genebra de Hollanda, aguardente de 
canna legitima e muito superior,guarda-soes 
para homem e para senhora, roupas, gran- 
de porção de sabonetes, e muitos differen- 
tes objectos. 
[o proprietario do referido bazar decla-! 
ra que se torna responsavel pela qualidade! 
dos objectos vendidos no seu estabeleci- 


Eme me 


“pro joio de direito da 1,º vara escri- 
- vão Figueiredo, se ha-de arrematar no 
dia 14 de janeiro, pelas 10 horas da ma- 
nbã, no tribunal da rua do Almadan.º 335, 
uma morada de casas de um andar, aguas- 
furtadas e uma ilha pegada, sita no largo 


“| da Policia, desta cidade, comos nº 10 a 


15, praso falheuzim, foreira a Joaquim Ro- 
drigues Chaves em 148000 réis annuges, 
a cuja arrematação se procede por delibe- 
ração do conselho de familia, no inventa- 
rio por falecimento de D. Maria de Freitas 
Morelli, casada que foi com Bernardo Mo- 
relli Chaves, ausente, e cuja arrematação 
se ha-de fuzer a quem mais dér de um 
conto de réis em cujo valor as ditas casas 
e ilha vão á praça. (48) 


OSÉ Antonio Pereira Braga, morador na 
rua das Fontainhas n.º 473, d'esta ci- 
dade, pretendendo liquidar o seu negocio, 
previne a todos os seus credores certos e 
incertos para no. praso de trinta dias, a con- 


PR deliberação da secção. administrati- 
va do conselho de direcção do asylo| 
de D. Pedro Y, está “aberto concurso do- 
cumental, na conformidade “do artigo 30 
dos respectivos' estatutos, para provimen- 
to dos cargos de mestra e ajudante do 
mesmo estabelecimento, com o ordenado 
de 1008000 réis annuaes para a" 1.º e de 
6Og000 réis para a 2.º 

As senhoras que pretenderem concor= 
rer a qualquer dos ditos lugares deverio 
apresentar n'esta secretaria, dentro do pra- 
s0 de -20 dias, a contar da data do pres 
sente annuncio, o seu requerimento, acom- 
panhado dos documentos seguintes : 

1.º Diploma de estar legalmento habi- 
para o ênsino, tanto de costura e 
mais serviços proprios do sexo feminino, 
como de leitura, eseripta e contabilidade. 

2.º Altestado de facultativo de que não 
padece molestia contagiosa ou asquerasa 
o de que tem a robuslez necessaria para 
o serviço aturado, que comporte a natu- 


a José 


ção.) 


(45) | com os seus creditos 


Aguardente de vinho de Valencia 


PRIMEIRA qualidade garantida: 
se no escriptorio de F..Chamiço, Fi- 
lho & Silva, terreiro da Alfandega n.º 4. | 


todas as suas divida 


(3963) 


ano , 


mento (guando não faça alguma explica- tar da data deste annuncio, comparecerem 


perante o annunciante, 


a fim de que, verificados e liquislados que 
sejam, serem pagos convenientémente, sob 
, pena de, passado aquelle praso o annua- 
ende- jciante se julgar livre e desembaraçado de 


s passivas. 


Porto, 3 de janeiro de 1863. 


(22) 


A NACIONAL 


DIRECTOR GERAL: 


Aos 5 annos.. 


- COMPANHIA DE SEGUROS MUTUOS SOBRE A VIDA 


AUTHORISADA PELO OVERNO DE S. M. O. 


Domicilio social: 


e banqueiro 


* ?9, RUA DE S. FRANCISCO 


Madrid, calle del Prado, 19 
SNR. D. JOSÉ CORT Y CLAUR 


“Agente geral da companhia em Portugal 


DOMINCOS RIBEIRO DOS SANTOS JUNIOR 


Esta companhia abraça, pelo systema mutuo, todas as combinações de sobrevivencia do se- 

guro sobre a vida. 
N'ella póde fazer-se a subscripção de modo que em caso algum, ainda mesmo por morte do 
segurado, se perca capital imposto nem os beneficios correspondentes. 
* Um delegado do governo é um conselho de administração eleito pelos subseriptores, vigiam 
as operações da companhia. 
A direcção da companhia tem depositado nos cofres do Estado uma fiança efféctiva como res- 

ponsavel pela sua boa gestão. 


São tão surprehendentes os Fisbtados que produzem as sociedades da indo- 
lo da À NACIONAL, que em recentes liquidações houveram subscriptores que obti- 
veram um lucro de 30 p. c.-ao anno sobre seu capital, sem risco de perdel-o por 
morte. Ainda reduzindo este promio'a 22 p. c. e suppondo-o permanente, uma im- 
'| posição ennual de 508000, réis produzirá em metal. effectivo : 


4438775 réis: 


Aós 10 » 1:6438215 » 
Aos 15 » 4:8848890 » 
Aos 20 » 13:6468260. » 
Aos 25 » 


2 “o 97:3258755 » 
Se a subseripção é com perda de capital no caso de morte então os pro- 


ductos são muito maiores, pois que se augmentam “com o capital e beneficios dos 
segurados que morrem antes da epocha da sua liquidação. 


Previne-se aos smrs. subscriptores da companhia, que no 
escriptorio da agencia geral da companhia já se acham os reci- 
bos das annualidades venciveis em 34 de dezembro do corrente 
como tambem que a agemcia geral admitte subscripções 
até ao dia 20 de jameiro com data de 31 de dezembro de 1862. 


(8948) 


reza d'aquelles cargos 

3.º Attestado de bom comportamento, 
tanto moral como religioso, passado pelo 
parocho da freguezia de sua residencia 
e confirmado pelo administrador do res- 
pectivo concelho ou bairro. 

Para conhecimento das pretendentes se 
declara: 

1.º Que terá casa decente e obrigação 
de residencia dentro do asylo.. 

2.º Que este estabelecimento, só reco- 
lherá, no primeiro anno de sua existen- 
cia, alé 24 desvalidos de ambos os se- 
xos, de 4 a 7 annos de idade. 

3.º Que havendo duas senhoras da mes- 


que queiram concorrer aos deus lugares, 
são preferidas, em igualdade de circum- 
stancias, a outras concorrentes, 
Braga, secretaria do asylo. 
O secretario, 
João Evangelista de Souza Torres e Almeida. 
(73) 


Repartição da fazenda dos (res 
bairros do Porto 


Nºº setendo reunido os gremios das clas 
ses abaixo mencionadas no dia de hoje 
para que foram convidados pelo edital de 3 
do corrente, são de novo convidados, na con— 
formidade do $ unico do artigo 76 das ins- 
trucções de 20 de setembro; de 1860, os indi- 
viduos que devem constituir os mesmos gre- 
mios, para se reunirem nos paços do concelho 
pelo una hora da tarde do dia 10 d'este mez, 
na certeza de que, não se constituindo em gre- 
mios, tem a repartição das taxas da contribui- 
ção industrial de ser feita pela exc.”"* camara 
municipal ou pela junta dosrepartidores, nos 
'termos: dosartigos 91, 94:e 95 das citadas 
instrucções: 
Abridores 
Agentes volantes 
Cambistas 
Corretores 
Despachantes. 
Porto, 8 de janeiro de 1863. 
Os escrivães de fazenda, 
Ludgero Praxedes Pereira da Fonseca. 
José Maria de Souza Delfim. 
Antonio do Couto Guimarães. 


(15) 


S abaixo assignados acham-se consli- 
tuidos em sociedade para o commer- 
cio de vinhos, em nome de 


As transacções alé aqui feitas em nome 
de Eduardo Silva serão continuadas no 


indicados. 


! 


JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ 


Afiançado no governo civil do Porto, em confor meia do edital 


RUADAS FLORES | 


JUNTO Á IGREJA 


30 numero que sa ESTE dlaiois dl de, jOitnvos... 
tirados os mais premios. 


00 premios em 7:500 bilhetes, 


PORTO 


PLANO. 


PAR4 À 


CONSTANDO Dos SEGUINTES PREMIOS, A SABER: 


1 premio; do, 9:000;900. 
Lim de EE 009990 y 
ndo mo de “ 5005000, 
3 “» de 800/0900' 
Biro mito 2095900 Bilhetes inteiros. 
SRA tê h da t gica Meios bilhetes. +... 
5 es SR : 140;900 Quartos... 


|Caútelas 
“Ditas,. 


de 28 de junho de, 1860) 


À 


PRIMEIRA E ANTIGA CASA FELIZ 


DA MISERICORDIA 


LOTERIA DA SANTA CASA DA MISERICORDIA DE. LISBOA 


cuia PRaRAIÇÃO TERÁ LUGAR NO DIA 43 pe JANgino DO (ConnnNte ANNO DE 1863, 


PREÇOS 


Te á venda na sua antiga, [) bem conhecida loja os bilhetes com os preços acima 

O mesmo satisfaz com  promptidão todas e quaesquer encommendas 
que lhe sejam feitas das províncias, ainda | que sejam em grande quantidade, vindo 
acompanhadas do seu importe em vales do correio, e no fim da extracção remeite 
as listas dos premios; sos 


(12) 


Hospedaria particular 


A rua da Emenda n.º 414, 3.º andar, 


o 


pianos da rua de Liceiras n.º 54 para a rua do Almada n.º 202:a 204, 4.º andar, 
dedo continúa dy mesmo 'modo a 'concertar e construir novos pianos, pelos quaes se 


responsabil 


JOÃO PINTO CORREIA 


“CONSTRUCTOR DE PIANOS 


PREMIADO 
com 4 
MEDALHA DE PRATA 


EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL PORTUENSE 


De, 
1861 


a opa dea annunciar aos seus amigos e freguezes que mudou a sua, oficina de 


e ahi tem tambem o deposito de pianos dos snrs. Lambertini, F.º & C.* 


Lisboa, ha quartos o comida com acoio | cortido 'de pianos de diferentes authores, dânio Pam vender como para: alugar. 


e preços commodos. (2976) | 


(8125) 


futuro em nome da referida firma. 
Porto, 9 de janeiro de 1863. 
Rua das Congostas n.º 70. 
John J, Silva 
Edward Silva 
P. W. Cosens. 


NUMEROS 1 E 3 So 


OSE' de Oliveira, lamanqueiro, na rua 

-9 de Julho, faz publico que não paga 
dividas nenhumas feitas por, sua mulher, 
Maria Thereza da Costa do dia 3 do cor- 
rente em diante sem elle estar presente, 
assim como os devedores quo pagarem a 
ella ficam sugeitos a satisfazer outra vez 
uo. annunciante. 


65) 
Instrucção primaria e 
secundaria 


mente habilitado, tem aula de instruc- 
ção primaria, curso especial de systema me- 
trico, e francez c imglez, estabelecida na tra- 
| vessa dus Almas de Santa Catharina n.º265 
Tambem se encarrega, em sua casa ou ma dos 
discipulos, de'lições de geometria, geogra- 
phia e historiarhetorica e outras disciplinas 
de que constê"b sew titilo de capacidade. 


Hotel Lisbonense 
Propietario d'este estabe. | 


0 lecirmento, no largo do 
Carmo da cidade do Porto, mudou para a rua 
de Sá da Bandeira n.º 1 proximo à praça de 
D. Pedro, aonde. offerece nos seus amigos é 
freguezes, muito boas salas e quartos, decen- 


que senão tem poupado a despezas. 
(49) 
No “estabelecimento - veterinario, 
LARGO DA PICARIA 


ONTINUA a haver a ex- 
“cellente' oficina de fo 
jar e ferrar à ingleza e é 


tes por cujo tenclamento é sustento se levam 
OS seguintes preços : 

Por cavallos 800 réis diarios, por gar-! 
ranos 600 e jumentos 500 réis. 

A quem não convier os mencionados 
preços pióde ajustar o sustento e pagar 
os remydios à parte, 

No mesmo estabelecimento, das: 9 até! 
ás 10 horas da manhã, recebem-se con- 


por metade do preço das visitas a casa do 
dono do doente, 

Ha tambem excellentes acommodações 
para recolher carrnagens, parelhas ou quacs- 
quer cavallos, ine umbindo-se do sustento, 
4 preços commodos, 


(4070) 


ma familia, competentemente habilitadas, ! 


SILVA & COSENS 


NTONIO Moreira Bello, professor legal- | 4 


temente mobilados, e com, todo o aceio para o 
| 


sultas sobre! doencas de qualquer abimal | 


Praticante “de. pharmacia , 


pi a pharmácia do Augusto Maria de, 
Lemos de; Amaral, em “Lamego, pre- 
cisa-so de umquo-'tenha para cima do'3 
annos de prática, 

Dirigir-se ao annunciante, na rua do 
Bom Despacho n.º 1, em Lamego. 


APRENDIZ 


É de um aprondiz pura ouri- 
rate fôra, 

Gomes Viaana, rua da Ferrari 
Baixo n.º 136. 


Ma fubrica de ourivesaria de prata 
na vma, Duqueza de Bragança n.º 195 

p se de um aprendiz da aldeia, da 
idade de 14 annos-para, cima. 
(32) 


TE ENHA vã 
ATTENÇÃO 
RECISA-SE d'uma americana de 4 rodas, 
veboa, que sirva para duas qu Lrez pes- 
soas, e para um só caxallo. Quem a liver pa- 
ve vender, dirija-se a Daniel E Trmãn, em 
*Cimado Muro. (68) 


APUGA-SE por 693090 
desde o 1.º de janeiro em 
diante o armazem para vinhos, da lotação 
de 200, e tantas pipas, sito na Barroca, em 
Nova de Gaya. H 
racta-se, no escriptorio d'este jornal. 
(3321) 


LUGA-SE na rua de Santo Antonio do 
Penedo n.º 29 um bom armazem da 

lotação de 200 pipas. 
Quem o pretender falle na mesma casa. 
(3813) 


'Bombas aspirantes é de, repucho, 
com duplo efícito 


Locatario da fabrica de fundição do 
ho, que desejava possuir os me- 
lhores inventos de apparelhos hyilraulicos 
que apparecessem na Exposição Universal 
em Londres, adquados ao consumo do nos- 
so paiz, mandou virde Inglaterra um exem- 
plar da unica bomba. para poços, que foi 
premiada com medalha de ouro, e que 
tendo sido examinada por macbinistas de 
diversas: nações, foi julgada a mais van- 
tajosa na aspiração e elevação da agua, 
considerado o emprego da força a par de 
qualquer outra. 

Este-exemplar acha-=sea funccionar den- 
tró da mesma fabrica; onde 'se póde ver em 
qualquer dia'c a qualquer" hora. 

Porto, 7 de janeiro de 1863. 


INSCRIPÇÕES 
Na Feira de S. Bento n. 25 
vendem-se inscripições de assenta- 
mentoe Coupons e se entregam 
averhadas aos compradores. 
Compram-se.e vendem-se at: 
ções dos bancos. 


(6) 


a de 
3 


(53) 


(610) 


ENDE-SEa 5. RR da mina, de galena 
de chumbo da Vargia de Trovões. Pa- 
ra tratar na rua do Soln.º 74, 


b (16) 
| Velas de spermacete 
tes mineral | 


RIMEIRA qualidade em pacotes de 6 ve- 

rlase em caixas de 32 pacotes: vendem- 
se'por preços muito commodos no escri- 
ptorio de FP. Chamiço, Filho & Silva, ter- 
(1335) 


reiro da Alfandega n.º 4. 
i 


“  ARNUNCIOS MARÍTIMOS 
| Real Companhia União Mercantil 


eira de Africa 


“Para os portos da! 
Madeira, S. Vicente, 
Thiago, S, Thomé; A 
briz, Lonnda, Benguel- 
In e Mossamédes. 
Sahirá no dia/28 do 
janeiro o paquete a vapor —ZAIRE —, ds 2 horas 


ara passagens escriptorio da Companhia União 
til, caes do Sodré n.º 8, vulgo RO da 
41) 


SE 
-< 
S 
=] 
[=] 
[=] 
8 


O vapor inglez— 
CASTILIAN —, ca: 
o William) Loudon, 
sabbado 10 de 


Consignatarios) FP Chamiço, Pilho“& Filva, a 
uem se deve dirigir quem quizer corregar ou ir 
e passagem, assim, como ao sur; Carlos Coyerley 

rua dos Inglezes nº 87, 1º andar 
(4027) 


Londres 


O vapor inglez — St, 
ELMO, — capitão Li 
dsay, saho mit prim 
ra semana. de janeiro, 

Consignatario Car- 
pe los Coverley, rua Nova 
| dos Inglezes'n. 87, (4026) 


Belfast e Glasgow 


O vapor inglez 
AILSA CRAIG>- ca 
pitão Tannock, sahe 
com brevidade. 


Quem quizer enrregar, ou ir de passagem tra- 
eta-se com o consignatario' Carlos Coverley; 87; 
rua Noya dos Inglezes. 

: (4028) 


AVISO 


A barca — RESTAURAÇÃO — sabe 
para Pernambuco "no dia 10 do ja- 
neiro. 

Ainda recebe alguma carga e pas; 
cta-ce com Manoel Pereira Penna & 
C., Praça de Carlos Alberto n.º 182, — (4050) 


Rio de Janeiro 


“A galera — SAUDADE, — capitão 
Cardia, sahirá logo que o tempo o per- 


mitta. 


Carvalhos n219, 


—|73. 


4 Bit & Gloster 
* PRIMEIRO NÁVIO DO ANNO 
À escuna. nado. — ALARM, — cam 


4 Ditão John Phelp, espera-so todos, os, 
? dias para enhir em tempo rasonv (o) 


- Londres: 


« Londres 


A escuna — HERMES, — capitão Pe 
ter Suerken, a sahir com brevidade. 


(esa) 


Quem n'elles quizer carregar dirija-se 
a A. Miller & €.º, rua dos Inglezes n.º 


“Londres 


A escuna ingleza — HELENA, — cam 
pitão Jon Jones, sahe na. primeira, 
semana de janeiro. 


(4029) 2 

Londres % 
A escuna ingleza — THOMAZIN,— 
enpitão Joseph Arnold, sahe até o 


din 1ô de janeiro. 1 T, 
(4080) 


Bremenhaven 


O briguebremense — ANGOSTURA, 

capitão B. F. Loselkam, ssheim- 

Imente até o dia 7 de jas 
neiro, com a carga que houver. 

039), 

Consignatario Carlos Coverley rua” 
Nova dos Inglezes n.º 87,0 ns praça. 


e - t 
Rio de Janeiro 
A baren— FELIX —, de 1º claseo, , 
capitão Fiuza de ira, salirá com 
muita breviânde : para o resto da car- 
«ga e passageiros, para os/quees tem 
excellentes commodos e, beliches para os de prôn, 
tracta-se com Felix Pereira Barboza Braga, rua 
das Flores n* 99 e 101. E fest 


| Rio de Janeiro 


A sahir brevemente a, nova bares — 
AMELIA — : quem na mesma gu 
enrregar óu ir de passagém, para” 
sm que tem muito bons commodos, dize! 
ja-se à Manoel. Gualberto Soares, rua de; Bello- 
monte n.º 77. (8708), 


“Rio de E; aneiro 


“Vai sair com pouca demora a mui- 
à to veleirabarea — SANTA CLARA: 
-, Para o, resto da carga & pasta- 
g pata os quaes tem optimos, 
commmiodos, trneta-se com Soires Inhãos, rua da 
Almada n.º 165. 

Precisa-se de um snr. Gugio 


- Rio de Janeiro 


td ; 


como de 1.º classe, 
Para carga e passugeiros tracta-se na rua do 
Almada nº 298, ou à bordo com o capitão Sou. 


- (068) 


tinhos 
Rio de Janeiro 
Vai sahir com mnita brevidade a 
“nova galera — MARIA, — capitão, 
Santos. 

Pary carga e passngeiros tracta- 
se com Manoel Pereira Penna & C2, Praça de 
Carlos Alberto n.º 132. (8995) 

Rio de Janeiro 
A barca — FARIA 1.º,— de Lrclas- 
se, capitão Peixoto Reis, xai sahir 
com muita brevidade por ter tres 
partes da carga prommpta; para o xes- 
to e passageiros, para o que tem excelentes com- 
modos, tracta-se com José Antonio Faria, na rum 
das Congostas n.º 46, ou na: rua do Bomfim nº 
abra (8047), 
Rio Grande do Sul 
Vai sabii: com muita brevidade. a bar». 
S en — RECREIO, — capitão, News. 
) ” Quem na mesma quizon, carro- 
gar ou ir de passagem, pars o que, 
tem excelentes. commodos é bom tractamento, dis, 
rija-se n Bernardo Josó, Machado; largo da Co 
donria n.º 50, ou ao enpitão a, bordo, ba 
Edo) ' 
Domingo au de janeiro 
T. BAQUET. — Empreza: nacional. ELnté 
cita de assignatura, do 3.º mez; — À, comedia em 
5 netos e 6 quadros— A TENTAÇÃO, — segun- 
da peça em, que entra a distinctr- actris Emilia 
das Neves o Souza. -; À comedia em um ne 
— AS ATRIBULAÇÕES! DE, UMA LUA: T 
MEL, — A's 7. meiu Dora, «| 
N. B. A em prrto nos surs. asi a 
tes que já esti em cusnios o! drama cm 5 actos — 
JOANNA A DOUDA — 3.º em que entráa netrizr 


o) Bunilin das Neves, a qual vai à acena quinta-feira 


(Jô do ogênto, u 


Baile de mascaras 
SALÃO DA SociEDAD COMMERCIAL 
TÊRPSICHORE 
Ding 11 de janeiro, jo É 


“Grande baile de mascaras. — 
8 horas e fecha-se ás duas. 
Preços os do costume. ' 


O snlão abre-se 
ás a 
ot (61) 


Domingo 41 devjaneiro 


T. CIRCO: = 'O snlão estar decentemente. 
adorado e aberto fis, 8 horas dn nonto,, 


(POSTSCRIPTUM 


Telegraphia electeica 


DESPACHO N.º310 


u 


Ao Commercio do Porto - 
DOSEU CORRESPONDENTE, 


LISBOA 9 DE JANEIRO ÁS10 H. 
65 M. DA MANHÃ 


PARIZ q — Diz- -se que a mis-,| 
são do secretario do rei da Relgi- 
ca a Portugal, tem por fim resol- 
ver o Rei D. Fernando a aceeltar- 
a corôa da Grecia. ) 


NAPOLES 6. — louve uma ma- 
nifestação em favor de Francisco 
AX. Foram presas 15 pessoas. 


“Responsavel M.'S, Carqueja 


Caixa de Tantisco Ignacio Xavier, 
(R701) 


TYP, DO COMMERCIO DO PORTO ” 


A escuna — MARIA, — capitão, John 
Jongeblóei), à sabir com brevidade. 
(8861) 


tai 


